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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 22 de março de 1968

FRENTE ,FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA: 11014, 6 milibares' TEMPERATURA ME!
DIA: 25,5° centigrados; UMIJ::>ADE, RELATIVA ME
DIA: 93,3%; PLUVIOSID,ADE: 25 mms.: Negativo -

12,5 mms.: Negativo - Cíimulus - Stratus - Precipi-
.tações esparsas - Tempo médio; Estavel.
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Floríanõpoüs, Sexta-feira, 22 de março de 1968 - Ano 53 ....., N.· 15.855

Albuquerque vai punir crimes
I do 8'IP

"Se as pressões vierem serão devidamente repelidas, ,

pois, custe' o custar, apuraremos c puniremos, todos os

rcsponsaveis pelas ãtrocidades cometidas em nome da

catcouizacão dos indios" - at.rrnou o ministro cio In

terior, geu. Albuquerque Lima, após ter dito -quc não

sentiu até o momento 'qualquer pressão com o sbjetivo
de que não sejam apurados os fatos indicados no Iuque
rito realizado no antigo Serviço de Proteção ao? Indios,Edição de hoje - 8 páginas - NCr$ 0,10,
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A REFORMA DÉ NASSER
,

'

/'
O .presidente Nasser afastou al-

guns dos,' seus mais próximos cola;

boradores, após, ter procedido à

maior reorgani�a.ção ministerial ,re.

gístràâa. no' Egito', depois de, 19'52.
Dos seus, antigos eulaburadcres sõ
resta o;viéc-primeiro-ministro Hus,

sein AI Shafei. 'A maior 'surpresa
foi a destituicão do delfim- de 'N�s.
ser, :0 vic�-prcsident� Zakaria
MoIúeddin, uma das figuras 'mais
importantes no Egito .desde a que.
da da monarquia juntamente com

Nasser e Com ° marechal Amer,
,que se suicidou apés a derrota na

7
'

batalha do Sinai, contra Israel.

POLiTICO PORTUGUJ!jS
DEFORTADO ,!

Em 1966 foi criada em Portugal
.uma organizaç"âo política ligada a

.socíal.democracía interhacional de
nomínada Ação Socialista �ortu
guesa (ASP). Q seu principal diri

gente, advogado Mario Soares, de3- Iligara a ASP- da aliança que man, \
tivera até 1966 com o 'partido co

rnunísta o preconizava "caminho
mais Imaginativo para restaurar- â
democracia' em Portugal". , Agora,
segundo telegrama de Lisboa, Mt>.�

'

rio Soares, que tinha sido preso

'çzn, meados de janeiro ju�t�mente,
'com o escritor Urbano Tavares Ro-

-

drígues e libartado em 1.0 de mar-

ço, será enviado para a ilha de Suo

-Tomé, no Atlantíco, por ordem da
" .".

polícia política (PInE).
)

IGREJA PREOCUPADA

COM NIGERIA

�,�" �1. �g*�a'vq\ 1cq,pm�,.'e ",o� C�m�çll,jir;
,'M1l'Iildiiti "das�l�ii,<j:a§":'�t�ii1al'� 'tl4t'í1'1, I'j'j�-��
-

apelo para flue 'seja 1)0.5,to tcrm,o":fà":'
guerra' civil na Nigéria, Dada a imo

-portancia desse país ,para o .con,
tinçnie 'negro, os odios tribl,lois Ie,

�'antadós pelo conflito e o� mas; ,

sacres verificados, é reconror;

tante verificar que as Igrejas não

paitilham da quase indiferença'
c�;n que ,� opinião p'Ubliea interna�

, ,

cional àssiste à luh� do nOIte C'Oll,
tra o sul do mais populoso pah
Ílfricano, a que se juntou mãis taro

, "

de a secessão da parte oriental do
,

(

país. A guerra I civil, márcada pela
'luta religiosa de um sul cristão

contra wn ,norte muçulmano, foi
agravada :pela intromissão das _po.
tencias estrangeiras. Tanto a Tche.

coslovaquia quanto a.- Inglaterl':l
(embora esta por intermedio d�

firmas pal'ticulaTes) tênl,vendid o

grandes quantidades d�' armás in

chísive aviões) aos goyernos da

Nigeria.

)

OS PERIGOS DA BOMBA

Um folhet0 editado pela ONU diz

, que,- em caso, de �ue'rra nuclear,'(
entre 80 a 95 por cento da popula-,
ç,ão dos EUA, poderiam perecer Il

na URSS' teriam o' mesmo fim e:1-

tre 70 a 90 por cento dos habitan

tes, No � caso de' ser lançada uma
1

bomba de um megaton sobre uma

cidade, de urn milhão de hiJ,bitan
tes, cerca de 300,000 pessoas te

riam 'rnli#te certa, Segundo a ONU,
só o :desarmamento gúal e com

pleto' pode pôr fim a esta amea-

, ça.

B4'RNARD MENOS FELIZ

€) estado de saude do 'oper�rio
mocambieano,

I

P. Mesquita, em
,

.

cujo coração o professor _ Bernard,
eolocou, na segunda-feira, três

valvulas artificiais, era c�nsldern.
I

do, extremamente critico.
(
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onde" Duros, qUerem: S�BuraRça
:�,\,-��! :t_lr.,�\ Bl1:Alrf' D,,�,,:

'd:é ,Inilhoes" :'tpoder
"

:Clvir "rêvôgado'"
""<;>

Ullimos dias
/

/, '

Em ilecladções prestadas à imo

prensa na manhã de ontem,> disse
"o sr. 'Ll!iz Gabriel, ,secretário d;�'
AgÍ'ieultura, "referindo-se, às, secas

que assolal;am durante três' meses
o i�1terior catari�yn1'e ,

foram do:)

tal moilta que o Estado levará vá

rios anos para 'rcct�perar-se�' dos
prejuizos sofridos. '

('O que em' muitas "'1'eglOcs as sa

fras do ,milho,
'

feijão c ilr�'oz fo-
, "

"

',' ,-

ram, totalmente perdidas., '. C011sl.
. ... ,. \.
deral1l10-se o' caso do milho, disse' ,,'

o secretÍil'io' da Agl)culÚtra, cuJa
safra < era l:n'ev!sta .. en� têr'ca ele'
13.600.000 sa'cas, P!ldç-se, afirm.u'

ségllramente que foram perdidas
mais de a met'lde, 'o' que:', ,conyer.
tf�ndo-se em cr�zeiros,' r�i-}l'esenH,
um }ll:ejuízo superior a NCrS ,', ...
40'.OOO.00Ó;OO (4Q bilhõ'es antigos).

,

' ,

,ratória' aos créaitos 'dos ngTiculto
res junto aos Bancas' do Brasil, do

Desel1VolviIúento de Santa Ca,tari

,na e\; ge Desenvólvimento qo, Ex-'

trerl1:o�Sul, bem, �Qmo qU�' fôssem (

iniciadas gestõ'es, junto" io
'

Mil}is.
"

terio da Agricultura pa.ra' que,
,vt;'à,vés-dc uma comissão de ,fiQan
ciamento da produção., seja for.

niado ljm' eStoque d�' milho nas d.

dades' de Concó-rdia (150 mil sa

cas), Joaç,lba,(150 m,il sacas) e Vi.

deh'� (200 mil sacas) e a eomposi-_
ção de um ajuste com aquêle I\H

nistério, visando o refôrço finan

ceiro 'para ,a aquisição -de mate.

riais destinados a,o desellVolvimen'

to d� agric�lltura e jUll;to a O,U.tfos,
órgãos da admillistl'ação f.edepl, a

fim'.'de que seja" p'rocedida, a inst�
la"q.ão dc encanamento d/água em

vanos municjpios eataril1el1ses.

com popull,lção �t�perior a 10 mil

habita\tes.

Com' respeito à,CO�l1issão' desig.
na(la pelo governádor Ivo' Silveira

para yel;ificar "in loco" os danos

causados pela lJfl?longada e�,tb.
gem, da qual fa'zia par,te, jultta.
mente tom o secretário 'da Saúlk c

) ,

o' direto'r do ,�epartamehto de Es.

tradas de Rodag'em" afirmou o Si'.,

Luiz' -Gabriel ,que fOl:am' ouvidas aú-
-

.

i ..t

tOI'idades, ,técnicos, classes :con-'
servadoras e ag'l�cultores " eata�:i
nenses, 'ficando constatado que os'

prejuízos da lavou�ra ::-Jcançaram,
20% na zona de L�gllna, _10%

-

mt

zona de Flor:ianõpQlis, 30 no Vale

do ,Itajaí, 10% !:1-�' � região' de' Síi�
Francisco, 40% na zona fisiogTáfi�
ca do Alto Rio'Negro e de Canoi- \

nhas, 50% nos Campos de Lag'es,
60% no Vale do Rio elo Peixe e 40�o
no extremo.oeste catarinense; sel1-

_]

I 'nesta sua' viag'em a Guanabara,
avistou-se com ministros de Es

tado, quando tratou dos problemas
da 'sêca em S&.nta Catari�1a.

SUINOCULTURA

Disse ainda � secretário Luiz .Ga.

briel que à Comissão l1reociipou:scl
também com 'os clanos c�usad()s
pela' sêea na parte referente' il sui-
'l10cultura, uma, das 'print<ipàis fon.

tes dc �enda do Estado., Eselare.

ceu que, os ,danos, :cáusaclos nes;;e

setor da eco�Olnia catarinénse s:1o
-

igualmen�e d� eleva�a 'll1orí'ta.
'"

° S1'. Luiz Gabriel
f

RELATÓRIO Disse' áinda
que ° governador Ivo Silveira,

AtliantQu que no 1'elatóii\l apre

sentado ,pela COlllissão ao gover.

na'dor Ivo Silv.eIra 'foi sug'erido a

necessidade dé scr' éoneedi,da mo.

Su'premo
II

'

eXllnln'H
,

'

competência

Academia
Olfy,e,
S. Thiago

S éi las
II

,a n u',n-c I a
mais frio

O SUIJl:emo' 'rribunal Federal

adiou para a próxima quarta-feira
sua decisão a respeito ela compe.
tência para process<,tr e julga�' ex.
Presidentes da Republica e ex.mi.

nistros �e, Estado, cuJos dirdtos

t>olíticos' form'n suspensos pela Re

voIução de 196'1, com base nos

ii tos institucionais nUs. 1 e 2:

Numa promoçf�o da Academh

Catarfnense de Letras c do Depar.
tamento de Cultura da Seeretarh

de 'Eduçação " e Cultura, realízar

se-á, ,às 20 horas de hoje, no amli

tório do Edifício das Diretoria."

'llma homenagenl ao catarinensC'

Almirante Teófilo Nolasco de AI.

lllcida; pel!,) tran;;curso�' do, cente.
, nário de seu ,nascimento. Falará/lia
PIJOrtunidade,' sobre, a v,ida e óbra
do 4homena,gcado, ° acàdémico Ar- ,

naldo S: Thiago, abrindo, 'dessét
'furll1a, o ciclo de l1alestnls , pro.
movidos lJehL Academia, versando

sô1;ll'C "l�ltOS C fatos cata�'illellscs.

"Grande Massa UL ar frio deverá

alcançar o Sul do País entre PS

dias 2f:i e 27 próximos, fazendo ain.

da continua).' a, estiág-cn} ,llOS EIi

tados sülinos, apesar lIas chuv�s

periódicas lJa faixa lltorün,ea". !\

declaração é do professoi' SdXll:';

Netto, IU'estadas a O ESTADO.

Adiantou que' êsic ) ano será ba:;

tantc sêco em tôda a ree'iâo Sul

prolongamlo.se 'o fel1om�no" s�,
bi:l11 que em 111ellor intensidade,
até o mês de,outubro. Com reslJei
to às 'chuvas no Br,a5il Ccntra.l e

Nordeste, 11hse que elas continua.

tão dlll"llIte tMo o l\l.êS de ahl'il.

Entre os implica!Jos cm inqué.
ritos e que deverão ser julgados
nos próx!mos dias, case o Supre,
lHO Tribunal Federal se julgue
COllllletentc 11�ri1 tanto, figura o

eX·Pl'esitleute João Goulal't.

Nôvo capítulo, da guerra entre

judeus e árabes foi iniciado " on

tem, .pela madrugada, quando os

príraeíros atacaram uma cidade

jorrlarríana situada na fronteira
dos dois países. No ataque, carac

terizado por grande violência, os

israelitas utilizaram-se de tanques
c aviões, Imediatamente foi decre

tado estado de emergência na ci

dade de Amft. Embota ali autor!-'
dades jordanianas tenham ínror,

má'do que nenhum avião tenha so

brevoado a sua, capital, durante as

primeiras horas da manhã tocam

ouvidas f'ortes explosões, aterrori,
zando a população. O aeroporto'
de Amã foi 'fechado, bem come to

dos os estabelecimentos escolares,
inclusive a Universidade. O comér

cio e a indústria, igualmente, tive
ram suas aHvidade� paralízadas.
Dezenas de soldados do Israel fo

l:am postos fora, de ação c foram

derrubados três aviões também

israelenses,

/
Enquanto isso, em 'I'cl.Avlv, -um

.porta.voz anunciou que as alre,

'rações militares em tcrrttórío jor
daniano tcrrninarão"tão l�g-o !lc,jam
destnlÍd<fs as bases da org-aniza,
ção terrorista "El Fatá", Acresceu.
tou que esta. entidade é responsá.,

Uma' nova estrategia passou a

SOl' ad'otada pelos militares da

"linha (dura", que a partir de ag'o.

1'a, segundo os sens mais legitimos
porta-vozes, nã.o ma.is d,efendem

soluções. de força' dentro das pref-
•

1'ogativas' revóludoimr�as,-ll1as..}lro
PQe�n:,se a lutar pelo 'fortalecÍJTlel�
to do poder civil.
Informa-se, :até,' que, o ceI. Rui

Castro, comandante:-' do Forte de

Ijuí, está empenhado, J:el)resentan
do, a opinião unanim�

- dos selÍ3

,-companheiros, em procurar bases

no CongTesso Nacional para qu'e se

eOJÍlcce IQg'o a estudar os nomes

,Civis que poderão ser lançados á

sucessão do presidente' Costa e

Silva ,em 1970.

"
Para essqs militares, entretanto,

o ideal soria ese'olher lón 1101;1e
militar como sucessor do presi
dente da RepubI-ieá, com patente
até de coronel, com 45,anos no ma

ximo. Ésse fato, n:ío diz respeito
unicamente' á '[dade do escolhido,
mas sim á sua eapaeidalle de co,

mando e de direção dos destinos

do País, a fim de "superar os polí
ticos ,ultrapassados", que desde

'1930 dominam ° processo' p,olítico
nacional.

Ivo chega
h'oje de
volta do Rio
l'r&ccLlcnte da Guallabara, é es

pt:nulo hoje 'nesta CjWita1 o G01'cr.

nador Ivo Silveil'l,' apó!; manteL'

mm série de conta tos polítieo-ad.
ministrativos naquale Estado.

Domingu o' Chefe do ,ExecutÍl7{!
visi.tará os municípios de Bl'UsqH� -

c Guabiruba, o-nele inaug'urar:,i
obras de sua administração, entrc

as quais os servÍços de eletrifica

ção na localídalle de Limeira, em

Brusque e em, São Pedro, muniCÍ

pio de Guabil'ubl1, realizações da

Centrnis Elétricas de s.Hltá Cata

rina, SetOl' Ultllllemm.

vel por trinta e sete:; ataques, ve

rificados nos últimos dias, a ter

ritório israelense, os quais resul

taram a morte de seis civis e fcri-
; , ,

mentos em outros quarenta e qua-

tro. O comunicado termina afiro

mando que os soldados do Israel

só retornarão após adeünítíva con

.clusão da árdua missão. As opera.

ções:' segundo Úlformações orfun,
das de Jerusalém, já causaram, nas

fôrças israelitas, onze llló�'tO� c

cinquenta' feridos. Esta noticia . foi

confirmada pelo próprio ministro.

Levy Eshkoll, perante ao paFÍ3..
, <

mento. Por outro lado, porta-voz
<.
do Israel informou que os comba,

tes prosseguem entre israelitas e

jnrdanianos e que a progressão ru

mo ao, reduto' da organização ter.

rorista "El Fatá", continuava.

Um cpm�nicado da Jord;11Ú\1, Í(k
davia, anunciava, ontem;', que. as

tropas israelitas começaram a ba

ter em retirada sôbre õs setores

de combate, Adiantava, o mesmo

comunicado, que a batalha P'l'O'i�'
seguia em todos os demais poa
tos, aumentando, considcràvelmen

te, o número de soldados 11101:t0:5

C feridos. Concluía, atlrmando que

as perdas israelitas, no que diz

respeito a, tanques c aviões, .er.i,
realmente, grande,

'-

i
A Comissão de Justiça da Cal!1H.,

r.a federal aprovou emenda revo�

gando o artigo 48 e seus paragra.

fOs, l1<l L'ci de Seguran�:l\ Na(l�lll1:tl,

que determini a susplmsão !.lv
exercício 'da 111'0fissã,o, ,emprego !lU,

cal'g'o puhlico � quem 'fôI" p1'eSo

'e111 IflagI:ante ou' simp!esrnente !te

nunciado :por criIl'C contra a se.

gUl:ança do Estaà.ü, A 'emel1Jlá foi I

I - �

apresen'tadà pelo de]mtado, Nel-'
:30p Cúneiro, do 'IVIDB da Guall<L.

bara, _que, ao üefendê-Ia, lembl'Oi.!'

haver o Supremo Tritmnal F,eüer,'ü

julgado incons;titu�Lonàl o referi.

,do artig'o, mas se 'Jjmi!ando a '01'.

ná-Io ineJ}icaz apenas' na piHte ,re.

ferente a empregados ele cmprêsiu

'� llI·ivadas.'

A emcnda

votos ,con:rª,
que vQtaraJ;l1

fui avrovada por n
2: Os' dois" depl.ltado!;
contra forarn os SI'S.

" monsenhor Arruda {;amàra e Lau

ro Le�tão. O ,religioso chegou [\ aJ 11'_

mar que assim procedia "pela 111:

cessidade de" defGsa c solll'evivf::ll

da do reg'ime, (�as <instituições e do

proprio Estado".

Aula. Magna
da UFSC
é 'domingo
O l)�:ofessor, José Mariauo t!,�

!tocha FlllHl, reitor da Uniyersidatl,e

Fed�ral (te Santa Maria conlinmm

sua lll'csell,ça doming'o nest.a Ca.llÍ.
tal, qual}do lll'oferirá a Aula l'IIaI;
na da \UFS�, a realizar-se às 20,3')
horas daquele dia no Teatro, Alva

1'0 de Carvalho. Discorrerá sobre' I"·

tema "Modernas Tendências '!r)

:Ellsino Universitário" c na mesma

oportunidade o reitor l"errcira. Li.
ma alJresentará um relatório cle

fiuas atividades à �1'el1te da Uni_

nm;itlade Federal de Sania Cata.

rina, referentes ao exel'cíeio piloso
�uUo.
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P.ltGENA DOIS

Dto
(DIu cCfi'respóMo.'i1te A. Cêsâr Zâpelini)

/

, ,

o aumento do i\mtlôsto de Propriedade Predial e
-

I

Territorial. tem ,sido limito cômentodo, pois, em alguns
casos, alcançou a cifra de 700%. O €xcesso de cümemo
torncu-se um fato' discutido e já revoltante, POL par
te de n1:Tit83 c.ontrib.u 'ntes, já que; desde há muito tern-'

po" o govêrno municipal tem realizado em benefício da

cidade.\J:<:' notório' que já é assunto e 'motivo para pi
lhérics em municípios vizinhos' A Câmara M.unicipal
'de' Vereadores prometeu anal: sar à .questãe dêste vulto
so aumento. Enquanso iSSQ, em. uma neta conjunta, a.

As' oci-cão Comercial e lrIGustrial d\� Tubsrão g a As

sci�iC\Çã� Sul Catarinense de: Engenharia' escla;e�eram o

.ezuinré:
"

,

""'5 ,'�.

"Em face da recente elevação dos .valores mone-

tários nos : lançamentos do Impôsto de Propriedade
! Predial e Territorial, eíetuado . pera Prefeilura Munici-

153l, cumpre às duas entidades .de cÍasse levar 'ao conhe
c mento ele .�eu8· associados .e dos contribuintes', os es

clarecimento� a, seguir: Em 16.10,67" o �r. Pr�f�ito Mu�:
nicipal (Dr. StÔ� Gascaes Ê:J1ba-id), GGmüniGo���nos

" '.' "

qUg desejava organjzàr; uma Comissi;lo Especial, cUJa
atribuição '�eria a' de pr�ceder a estqdos para estabete-

.' -�
.

" ·1· \ •
'

,Ger valores do' métro quadrado de, terrenos e c;;m}strução
p:ara 'a obtençlo dó valor venal ti'esses e c'onsequente
,cakulos des mesmos, D� fato, a Comissão Especial �oi
consnuída. De posse dos ele'mentos Cadastrais, fOram
;r�aHzadas algumas re,uniões do' Co�issão, em q\Je' ·os

,n�pl:esc11ta'ltes das dl{as Ent:d1des Flautaram a sua Qrien.
taçao no' �'ent1do de concíliar 0'5 necessidades financei-
ras da Prefeitilra e a ca)\lacidade tributável. ,do contri-

.\

f,

Imposto'

•

Florianópolis, 22 de i1tarç6, de'19�'8
'/'

/
. \

'Tnbàrãô
Dtiltite tubaronense. Os nO"V05 valores venais, se" fixados

pela Comissão Especial, os representantes' da AC1T ' e

.dos Engenheiros .não fOl'a� convocados- para tornarem

parte desta reunião".
. Assm, ccmo vamos, à. Comissão foi orgonizada

pud têil finalidade e, S implesmsnte, nâo fDi u.tiliiada�
<Esta Cd'N� issão, então, lançou esta nota, no sent'do de

Ü'rn ']1il@'�€sto GGl'ltra, a atitude do' SF. Prefeito MtuticlFal
Dr. Stéítei C. BoabflÍd.

/'

Por sua vêz, nêstes dias, o Chefe do Executivo fêz
uma declaração, lançando o seu protesto contra a Co
rnissãe, dzendo. que a' mesma não se interessou pelo
proble.!;na, ,O Sr. Prefeito. disse: 'Não se deixem: alar
jtlat;' a Acit e os El'lg.enheirml não; t.verom a1ousad:l:á de
darem por esclitcl as sues dpiTúões, 'os seus pontos dé

vista; desafio-os pata que -rncstrem mm te�ren'Ó EJ:ue te"

tl.ha1íll. seus' impostos acima " de seus valores de ,vénda".
As polavras d� Ch�fe elo Executi�o não tiveram. rüÜ_itó
aeei!(t plor parte dos cont'FÍbuj�tes, quando, ériiã,€i, pro
testava centro e��as' d't.!:as entidades de classes. .

. I

E .agora,
das cortinas

acreqitará? fi
\

.

xein alarma",
devido, agora

o cotlitr l"iuitit:e· que .não está P6T den:trá
da gQvetttançQ" da verclade;- etn' . q:ue�'l
o ]>l'etgiLo crmtiiiua a d'Í'Zer: '�Nã@ se eh+
pCJrGlÚi®, qtl'eill n;J;lNCa, pagou ,um

. hnpôs�0
irá Fdzê�}o". -},
\

LICENCA"

., .
.

/

b Diretór de Obras da Prefeitura Municipal de

Tubarão, Sr. HeÍ'iTiqús L0CkS Neto, �olicit�lU liiceilc:a

mcmto pelo neríod:o' de um :;tuGi. Já há dois anos o Sr:

.Henriq.��e L�pks Neto· vem exercendo as funções áCima,
na Prdeitura rubmonense.

I'
.

\ " - '.'

istril
hwIanos de são PattIo':, 1a f�IiIi:Ü;as, um Cock- TaU, ten homeI�agem� -póstumâ
qual recebeu recen{c,mente" do cQI11Í} loca.! o Cl:ãbe 14 "aõ� í'àtariw110'S f';t]ecidos foi.

merecidas h.onienagellls 'pé� . de .Junho.
'

feita no Cemité-rio lVli1ni�ilr�{
<... I .. ' '1

los" relevantes ser��ços pres- � em ônibus especial os' "Cruz pas' Almas".·"
.

"

ReaHzou_se em f"ages; \ �1\ tados aquelà s6cied'\c:fe. {:um convenciónais' 'visitararn)"bs' , ...: :� um 'gr�rfie" Ch�li·tàsco de ' ,

VIU Conferência do distrÍ. p�iÍ1do a pro'gramaç�o 'os' ,.locais pitores,cos da "Prin-' confraternizáção foÍ (pealiza.
to 465, q'(lé' fOl uma �l"m:n,)- , l'otariallOS'flzetltrn, ti�a vi'gj-: e{lsa'da:�Sen·á?'.' " da' na séde' de' cam,po' do

ção do;RotarJ Gr�jJe :I�ag ...s 'ta' pn�tocol;a:� 26 GóÚ�nadG�';' '.�" For, ofereeillo um al- Chlbe (te Ca'ça e Tiro "Luiz

Norte, éãm':i' G61'a:ho'l'a�ão-:d{); , da ,Cld'ãde)"
"

I
,,',. n\oço em !mraénagem às ,Se. �, Rálmos BOl·ges".

Rotal'Y CIÍlbc Lages CenÍl'f.l, I ' ;t1�oras dos'/ófadanos �1.a
sendo pl;8Sid011tC� .�ÚÚÚ!? os COlJfcrik�1a: :" Boite ,do �ei'l'an(j Tênis' Clu.
srs; Antei.;{f 1�tq}�U� ê> Catl;ít;; i \ "

·.i ,1, be' e. AO nósso IO'cal a tarde

Durva� 1l1.a�êdo. t8s:pe·ctwá.. ,<! ,�.�> :foi. -'�ferccid'o uni ehá C0111

l,nente:. C�;]n fnS�i(\l dia 14n Te,t,t!o por local C.f atnlrd'Ó. desfile de jovens da. sucl,,,-
prólmjgetl.sé\,a�é ('l··.dia I_'i::h '. rio do ,CentrO' Ed'twaciúnal' dade I'ag:eana..

. cump-dnchl (l� �I)túian{)s' ':J.' "Vi.d",l Riunos J.tlnioll''', às
seguinte pli'ogTal1J.1a.ç:ão: 20,30 ÍidtaS, deu.s·e a s9'len� __" no Cine MaFí'I�cos em

Dia 14, 10,00 Horas, Ins..crjçõe�; ini,talíwãa· (ctos tralil1Ullus
.

da sessão especial: de dnenla
na Casa da Amiza�;e' (Cluh� VIÍI.; ci9I1fe�:êileia do Dis'trI. foi !leit'@ o la-ncamenio do.
14 de Junh{l); às :l2,OQ hotan, . to 465,' que contou c,mn a" iilme' "Gengis, :Í{han!� '__,. eh

, al�noço ofereçlÜo'�:" hnpren" lJreS,ença' de todos IIJS ÇOtl. ilemàscope, cOlo,tidO',
.

sa falada e esnita com apre vCl1cionáis. e as· màis. altas _,_ foi. oferecido um jaittar:
: senra. do, Represei1tante do autoridattes- Civis, rnilitai>es e jJeioCltiheanfitdão aos C(Jn.�

Fresiijehte. 'Luther' Ii. I'!ed. ecles'iá,stiCás falandu�· na oca" v.enciOliiais
.

nó restaurante.

g'es, ��;:" Á.dalhert� Buelio
'"
suiO;" (j. Presidtmbe -

do Clttlle no Grande: Hotel ;Lages.
Net(9,,\., Governadol' 'do Di.s. anfitrião Sr. Antcl'O, A:roldil,
ttHôf1Jr. Lauto J3L.jgtamente Governad(}l' llo Dlstl'ito nu.

ro> � .·7_..,r . ,

e. I�refolidentes do q�he ChI- Lauro Bustamàhte; Bt. NiI:.
he ,A'i1rl:hUio e COlaI'lotadOl': tem Rogé'tio ]'iItwes Prefeito'
N��t�� ... '9éasião I) -réfitesen� Municipàl, saudandá os vi.
tante J]Jo President� do nD- sita·ntes e par fim, 'o �$r. A(J'à1l
�àry Internacional, fiiz li.i.' bcrto Btien0 Netto,· l'epres'cn
lhantc sauàaçilo à iniPl'CllS,á tante do PreSIdente do Ro .. ,

fàlada e escrit::t ali. tão bem tary lnternactonat Nó fh

repl'cs,en:tada no seu dizer tJ nal os preseHtes foram fif,iíJ.
que v�nha afir.ma.r a COn1- dados é�m (a magistral ap:tie�
pl'ceÍlsã.o de todüs das· fi- . sentação da Oi'questa SiÁfô.
na!lidades do R9ta�'y dentr'O 'nica Lageana, so1> a battr�a
de uma eomurlid<ide. Al,\'!'>i. do Maest",e Dr: BeIisar,io it'x.
de-cendo em· nome da il'l1pre!1 mos Nett.O.
sa fal21.d_!1 e, escrita usou da

palavra o Sr. Thia:go. Vit:ita
de pa5tro, Ditetor· dO' Mi!."
seu "Thj� de ·Castro" e

representante do .jol'na:I "O
EstadO" de São Paulo".' Es_
tavam representados neste

aIÍll?ço a.s seguintes emisso
ras e ojornai�: - Rádio Clu
be de Lages, Rád.in Princésa
Rádio Diário' da j\'Ianhá, Rá
dio Difusol'� CatariI�en:se,
Correio do Povo de Pôrto '\'.

legre; C:orl'eio Lag�eano -

Lages; quia Ser.ri:m� - L:h

ges; Diários Associados fi\!
Santa Catarina; Diários 1\".
sociados de Paràná e- Rio'
Grande 'do' E\\uJ, 1iranspress;;
jornal "O Estado" de Florià.

nópo!is e Jornal "O Estada
'de São ,Pattlo". O Sr. Adal",
ber;tO' BiUe�b' Netto; que re�

presentava o Presidente di)

Rotary 'IntetnaCionai; natrt�
l'al do -Estado de São Parti0,

.

já OCilpou e cargo de Secre

tár�o ,da Agricultuia daqueW
Estado' no Govêrno Armati.
do Sales_ de OliveiTa, foi Pl'e
feito. da cidfulc Cata�iduvà
SP, p�r 3 'vezes, Deputado Fc
dera), PresÍdentc da ViaeãG
Aérea S1íoll'pi{\illb' (VA�pr�(gt,\
acessor colabotador !lã <lx1:;

'(Do Ccirrespcmk:J�c

(Nelson Brailchcl').

Sessões ?-lenátiRs

Ainda dentro da Programa
ção, houve diversas sel)sões
l�lenária§ que fOJ;am abertas

pelo Governado.r do distri
to e com!1nieações, ,

do Píi3-

tocólo. Entre as diversas (l-'
'not.amos �as seguintes:

.

"qderança Demo�stràndo
Sucesse", a 'carg.o do Rotary
Clube de Jl'linville; "(Join.pre.
ensão dos Probl.ema:S.de Ou.
tras Nações", a, carg@. do

Rotary Clube do Rio do Sal;
"orne EfiCiente a sua filia_

ção Rotária," a cargo 'tló
Rotar:Y Clube de Tubarão;
"Três Aspectos dê S�l'iviços
à Comunidade", a cargo �d()

Rotary Clube do Estreito,
, Flol'ianõpo)Ü'i;, "At�vidades
piira .a Jri.ventúcl'e, a cargo d'O

Rotar,y Clube de J,oàçabá.l ': _. ,

Foi ta>rnbém feita eleiQão do
Governador' indicadO do. Bis
trito 465, para o AnO 196!J1
1970, sendo eI�ito () St. Dr.
José Fel'l'eii'a Maul'Í.

Tópicos

4··6."·."·": .

. "5". '.," -'. t

.

,;

Estã,!) poIs de parabéns to
dos'. os rotarianes dO' distri•.
ta· 465, pelo suçesso de seus

tvaü[ê,lh�s' na VII�l cfrílf..er.êl1�.oiô.
cia flin Lag'.es;.Norte ql!le
foi o anfi,t,riãO', tlmdo a fren.

'

te de seul Conselho Diretor
tr'dÍhâ.nic!lO e esforçad'o Pte.

side�te Sr. lhrtet,o Jidão 1\

rpldi que CfYm a colaboração'
elo Rotal'y Clube Lages-Cen•

tro, "l.ué tem co:mo Presiden
te o, Sr. Garlds' Dur:val. Ma�
cêdo, âlcanltal'am, o' êxito es

perado.

Empresa U.S�o. A�i,o da G,uardaii, Lida. I

-" ' ....

.... HORAlno DE FU'}IUANOpol:tS. PA.RA:
\

)' .'

. veHt'f{) ALEGIU: _. 5ANtO' AN1'ONIO - OSORIO

�'SOlvmRHY 'n ARAliANGlJA:'
,

\_
19:.30 e :21:00 hOfOS;

CRICltr�IA:

'4:.00..:'_ 7:00 - 12:00 � 14:00 � J9:3à é 21:00 horas;

TUBARÃO:

4:00 �. \ 7:00 - LO:OO ,_ 12:'00' - 13:00 14:00-

_;_. 17:30 - 21:00 horas;
"

Lt\GU�A:

.

4:00 17:0Ó6::30 - 10:00, 12:00 1.3:00
� 19:30 � 21:0Q horas;

)
/

6:00' -'- 7:00
)

h
\ I

17:00 oras;

LAURO MULLER --i;' QRLEÁE$ - BRAÇO DO

NúllTE GRAVAtAL � ARMAZEM J� SÃO
-

MARTINHO: .t.

6;00 horas, TERÇAS -- QUlNTAS ,e' SABADOS.
\

___'..::'; i .

)
Úb§: Os hurárius suhlinhados não funcioítam aos

nliii� !
�,;').)'"

EsUiça(f1WooVíárfu foti"ê'l211f:::::";· 3682 ':"';'

• f

EDUCAÇÃO
\ Foi inaugurado, nesta semana, no arrabalde Anita

Garibaldi, em Tubarão, a Preço de Espertes "João

Francisco .Nunss". Na oportunidade, durante as festivi

dades 8rJ,leíl,es, f zerarn uso da palavras os senhctes' ve
recdores Manoel Nunes e Ariel João dos Santos. Logo
a s@glllii'" O' Dr. Stéllo

'

Cascaes ,Boab\,ü�'; Prefeíro Muni·

cipal.

Referindo-se' ao set0r éducàêi6ti.àcl, 1i'Ublatã0 desM·'"

Gi1rS@ elltlíe os outras Cidades do sul do Estado. Já be

!'f@üc' :}dd com urna Faculdade de Ciências Econômicas,
�m futuro muito próxi��, mais unia escola de ensino

SH-p"eViI0<t d,everá ser instalada nesta cidade, qu� é uma

Faculdade ele Filosofia.

CONGRESSO FEÍ'RA ,,'

)
Divulgou-se em· Tubarão, que, em mecdçs do mês

d� maie viúd0'u;f(,)', realízas-se-á no Gravatal 'tet111aS :iHo
tel, o 5°- ôlugreSsb Sti� Brasileiro de. Aüe-stesiol0gia.
.WJFias personalidades- méd:cas, provenientes da Argen
tina, -Uruguai; Parcgua! e Chile, se farão presentes . ao

ilh.pdrtante Congresso.

Realizou-se cil'ia 1'9· )5'3:ssôclo,' em Tubarão, a Feita

Lr1,teJ1�Colegfal de Livro. Os otos foram levado à efeito
I1a residênc a de Dg,m Anselmo Pietrulla, .. Bispô \Dioce-
sano. (

I, ELOGiO

.

,

"
'\

0, Clube de Diretores Loj,l,stàs, de' Tub�rã@ -.CDJL
<,

em sua última reunião, nesta passada semana, exal-
'> \. •

O Ba.nco Nacional d€! Habita'Cão ...,...-. ENH aca- tou o nome do Prereifo MIt111'idoal, Dr. Sté!io C. Boa·
'. : ba a't;j. a,ut0TÍ'Z:ar a �bFfstr,frqã0' de 41'0 ca.sa� pop'lJ]ares' etn baid,,@1ogianeloco, e' extfte�s'ànd�� vôtos ,de. parabéns pe·

./
-

._ ,-
-

.

Túba'fão'. Os üés modiêlos (:1'e casas m·edi1'ão cêrca de ]1015, Min,lS tr,àbalhos', no 'sénüdo de desapropriação das
, ,

' - .

" ,I

46 m2, sefido edificadas
1

e#i. terrenos de '10 metúls X":;W t�ttas pm:a :.a cOIlclu�ão da hova variante' da ,Estrada de
,

',', ..
"

. -', . I ' '

fuftroS'. Cêrco .file 2:06, operáriós deverão sei.' ocuPâd'os f;�tt() Dona Teresa Crístina, retirânelo�os, ,definÜiva·

nàs obni:s, que custdr�o, apltoxifnàelamente"
-

três" bilhões' fuel1te, do centrQ da cidade.
de ctuztdrçis ant' gQS,

A,LJLA'�AGNA
"

'

\

() Ministt-o da Educação, Tarso Dutra" e}i1 ul.ná
Tuparão contará ,com U111.a Casa ele Crédito e 111-

"

. op0í'tuJ'ilidade hl'e\ie, vitá à Tnb.arão, pata prbferii: uma

vesfitMnt'o, em IÍ1UttO breve. Trata--se de urna filial Q('] Aula·Magna na :Faculdade de Ciências Econômicas do.

.
Cia. Catarinense, de: P.'lorianór,mlis. Citou-se o nome do $ül de Sonta CataÍ'Ína. J:... ofitmaçã� foi prestada pelo
Sr. João A',Bittenwurt, na gerência. Oe-putdo Federal, Dt. Ademar Ghisi.

\
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auà 'Fereza Cri1!!thla il9 - Es-tileito

Casa de Madeira cOm 3 quar,tO's """"

, livin� - cozhlba .=:. \\lê fora. ,Coris. ;
• .

. cf '

tl'ução de apenas 18 meses. Terreno

de 10 x 28 l1_l'et·l'os. f!.. casa fica perto
. do al'màzém � Expedicion*l'.io � Oti�
mo ponto, C()I'llel·ei�J. 'A vis�a
NCr-$ 12.000;00 -.':1\. p,vazo NGr$",
14.000,00 com' enhada de NCr$.
10.000,00 - saldo eHl 1 ali@.

\._...
.

__ -=---.::õ.._...;;:...;._

"

c;ada livin�._:_ copa - coZinza ba.
nheiro/e g'arag'em. Preço à' vista'

NCi'$ 8,000,00, ã prazo NCi'$ H.500,OO
sendo NCr$ 5.000,00 ele entrada ,e (I

restal1té en� prestações de· I'JCl'$.
\

200;00-.

'Rua Olegál'io da Silva Ramos 426

eril Capoeiras - Ehi terreno, de 1:�

:'l: 25; casa de alvêná'tiri,' com I
dti�·'l "\,

metres quas salàs� - vàranda e sa

nitá::tio.. Na parte de baixo - Copa
'-'- co�inha -' e dispensa. Nl;)s ftm.
dos - Garagêm ê disinh:t d:e mà:

déira de 6 x 4. Preço N"Cl'$ 13.000',01'),
Avenida Santa Catarinà 1390

iRua: . Bento Goia
" ' ,

2 casas - La com 3 quartos.� eó-

]la - sala - cozinha e livillg ::',.'
1
.,

quarto de empreg'ad.a nGs fundos' "- '

sala de costUFa. -"- pe'ql:leno escr,i�
tóriO' _: banheiro fora'
Z.a com·2 quartos -;- bailheillO'
cozÍnha e living' � Gasa,Ílos fund(Hl

:\
'. ,

de'material' 3 x 12.

�s duas casa:s NCr$, 25,000,00 � eh •

.
trada NCr$. 10.000,OG o 'resto a' C6m.

binar.

Bairro de. Fátima - Estreito ...... €a.
\ .'

.

'

.

sa de madeira com 3 quartos .e de.
mais dependências - terrenô 'níàra

r
vilhoso _ com uma frente de' 22

metrOs - Rua calçada' - Sómente
.l.<;'Cr$ 15.000,00.

.

O·"'i." i

8"'1I '

.1' .

II'

HH'j""I,IIII
'lU'

,

.

. I
, ai

j
.

.

o ••• .,...------'-.

Casa de madeira com fundos. ' de '

material, localizada à. rua, Souza Du

;Ia 825 no Estreito>
«'undos da Igreja Matriz do Estnih

'" '.
to, Terreno de 12 x 30 e ,casa d'e, 6
x 12 com 3 quartos - 'área e�vldrac

Rua: FernandO' Machado 14 � Casa

de alvel1ál'ia' -'- casa com 2 salas
� 3 quartos - coúriha - banhei
ro social hal1 uê serviços '-,instala.

.

ções .completas de em:pregada e pi}.
í'ão Ilabitável. Preço NCr$ 60.000.!lO.

\ '

8I. ,

.

" II.1

!DI.
'.

li
II

j

.

. .1

.. I�L I

,

.

I'
.

: II

tros fundos de 65' metros NCr$ .,

25.000,00 em condições à combinar .

Veúde-se um ierreno a rua PresI_

dente Coutinho 45 medindo lO 'x 1]

metros. Preço, à vista NCr$' 13.500,00.,
) Terreno - Estrada F�tleral (Êhr�

t'eiros) ao lado da f:álh'ica de Pàpe.
Íão. 14,701.11.. de frente (federal), 50m,

. I

de fundos � terreno de esquin:a. A

vista NCr$ 5;500,00.

á prazo a combinar
� .' .•

- - - - --:- -I,

, Terreno sito à rua Gaspar Dutl'a -'"

.

pl'óximo à matriz de N,lssa $'enho.
rà de Fátima c" Frente de �5 me·

Máxima
,do

valori'zacão
seu dinhéiro

\

do.
:(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Depo 1t08 'CuIDulsorlos
Serão as enf�hli�,ades mentais If'm

Apea.Uce p�,i�616git;fJ?

LONDRES '(B,N:SJ - As�enfenn dades mentais
são. de C,Cf,tO llc10GlD, um eNigma, se levarmos em coara

a il,ei da sobrevivência do !iL.:,,;tS� opto através da se-Leção
natural.

f'
r \

, O'f.FICliEN.cl!\ PSICOLO,WCA NATA":'"

NOlTA TEOR:fA

O Dr. Jl)hn Price. do De:"artall1�nto de ,E"tudc)s de

Genética Psiquiátrjca ,do Conselh� de Inves,tigaçõíes, Jv.1�:
dicas dG ;Grã-Bi"e-tanha, pr<"lpós uma nova tepria para

'explicar a Natureza e a frequ�nc a d'1s doenças Dlf.ntais.

l'JaQtes e,am, eosenc',ois � ;.ohrev v2nc:a lmma.na )idmiti
va, qo e' senciais eemo 3'; rfgitbs, 1J:erarouias exi�tcnté's

hoj,e ]lOS c;\(érciv), modenios. Na história !1r'irnitiva .rIo
l)omem, a\ 1�lÇlc.blidaclcs, Q,1<;:, �arantiom o suave fUIH:io'
namcllto do s �tema h:erárqu'co essencial h�viam se ca

,racterinj:l pm um sent�lllento fie an{'ie'dpcle ffc'l1te il('S

, ,superiQres e de' irritabilida�le nara C('1n O" 'inferiores.
Outras' características COl1,COlTi'llll' _lJar� m,antel' a hierar-,

gula, derivando da aptidão de alegrar-se ante a pos
's'bilii:13cle de promoçã,o olJ denrirnir-Qe ant.ç. nm Jeb;)i-

, \.

xamento de nível. Esf'! reaeRO al�o dec:a9:l'adável teria
./

. ... , ... ,

sido necessário Dara a ,sohrevivGncio de H�J. �rupo de

llomens rruiito primitivog, embora, em' CirCU)lstâncías'/

extremas, esta·s

de eQfermiclade
moda' idades adotassem c_..aràcterístic s
mental. A. neurose de ansJe.c1ade e a

�sq\lizofren' a seriam :1S manifes�taç\)es extrema� da preo

cupáçã9 frente aos sup,eriares. A- persona i idaàle ag-res-tii,ya
'seria <!l forma' extrema da irritabilidade em rehção aos

inferiores. A hi.pGfl�'al�,i� seria e Iesultado da superex,ita
ção decorrente ele uma nromoéão na h;er1rqu a en.

,

"{.
, I '

�uanto que a enfermidade depre ,,,iva Ferio o resultad,o
de q.c,essiva dç'DI�essão deyido a' um rebaixalnento.

1JISPI�NSA A nIERARQUI.À .

-.............._ '-
,�

Atualmnte, a sociedJde l'1Ull11na 1).:10 necessita IHai,
de formas exageradas de reações para "manter a' "ordem

.Q de bjcada" entre os hvnl,ens. ;Entretanto, os �rasg:es de

personalidade em (lLle, tão foram inculcados tão profu'l-,
êlamente pela se'leção natural, e nossa asce1lsão à' posi
ção de e",-pécie do'm inan'te, é f�to tão recente, 6f 1'llia Dr.

-

\

Frice, que ditos rasg0s e suas manifestações exageradas
perduram até hoje sob a forma de enfermidades mentais
.::_ do m�sl11d modo que subsiste ainda· o ,inútil apéndi
ce. Passarão niilhões de anos, ainda antes que tais ma-

,I

,nifestações' desapareçam.
\

VALI(i)SA'S CONSEQUENCIAS, ,
'

A teor'a, caso �onfin;lada, poderia resultar em va

liosas conseq.uências práticas ,no cam.po, da medicina. O
valor de um \sedativo, p�r exemplo, para aliviare a neu

.

rose de
\
ans'iedade a esqll,ií�ofrenia crôn ica, poeleria ser

te'stado anal izanc1o-se seus deitos sôbre a reação dos
, ' ,

mandrís, que conservam a modalichlc1e h·erárquica. Se

chegar-se à conclusfío de que ê,te tipo ele reaçãó é !,!;o
vemado, nos m�t1(_Jrís" somente por certas j'l'artes do
cérebro equ i valentes as dos �êres humanos, tal fato po-,

- 'clelü cOll..;tituir-se em objeto ele novas intervenções ci-

l'Ílrg,L� [Js <
n-9, .,.Ç?Uj�Ft,��,�.h;4��J f.a�:;;,-�r;�!J���:� ;,;'

" � ,'" l' ",. '" ".' -." ,

�'�_ �
....A�< ! L �r i

com'

f�per toqules cem !II icerina bOJ'atada o'u com solução
, ' -

-;- em .....:.'

;' n!!LrnSa de 'vio.lety de genciana a 2%; O me'mo f:12!enóo FERIAS NO S(JL
�o seio da mãe. ,- ,EâstmanGolor'

No dia 4' de' novembro d� 19C5, o Govêrno do Es-;- çensJlra �té 18 anos
• I

tado de Santa Catarina e a Companhia de. Jesus firma� Rj1z.
\

rain tlm contrato para iníci;og de atividaçjes do então, às 5 e 8 hs.
G 'násio Santa Catarina, no dia 'JS de n'1al'�O de 1906. ,John Richardson

Nesta' data, conforfne o orevisto, as aujas üJicioraJll.' 'Raqqel Walch
.

Em J ,91 Q. _
em ambi�nte festivo, c�lava' grau) a pri-

'
- em -

MIL SECULOS ANTES DE
meira turm1. Mais, tarde, em 1917, pa��a o estabeleci-

mento a,'ç1.enominar-se 'GYNASIO CATHARINENSE,
�'endo, !Dor fôrça de lei, eg�ulpgrado ao famoso Colégi?
Pedro II.

O tradic'Qllal Col�gio Catarinense, cujo, kI1)la é
j' ,

"vTRTTTS ET SCIENTIA" completou no dia J5 pp. por
far:tto. 6� 'an,0s, jde atividades educacionais. São 62 �nos
['111 alie, �eraci)es e gerações, buscam uma educação in

tegral. São 62 anos a serviço da cultura catarinen<e.

Cl1rso d'e Especialização em Proctologia,
co d'o Pro( Horácio Carrapatoso e Instituto

I 'I - I

Figueras, ,etor de Cí'urgia P€lvi.ca 'Feminina - GB.

Atende diarian{elhe pela manhã no Hospital de

Ca(idade e ,à "ta'rcie no Hospital' Celso Ramos.
J, ELAS QUEREl\I E" CASAlt

RESIDÊNCIA: Preso Coutinho n° ,qfif 'ç Apto 1.
-\, R ,"'

,* ..�

.Revplou.!,'ie IlI,J..e se acham,
em rase .cI,JJlplusjva os estu,

,.I��S P.a.rfl ,a '.I'Cy.is,ii..o da Re,

fjo)u[,ão 79, ,estªh.elecemlo.se
..pn\Co� �íi.iveis para os depo,
siJ;9s ,\UI,C O,j; ]JaRe,Os deverão

,d,ejxay A,?NlHllSOl'i;;Ullente ;t

,0,rdcl;iJ do 'BJI),,(W Central.

,.CQ;l�jd,el'a,J,J1 \ as autorida.

,fles � este seria o prhneiro
'pm;tt.o d�l'll�jdo' - (il1e� (leve.

rã ser lna"lttdo acima xde

�n% .ll' ]!J,�J'.ce;a de seus depo.
sit,QS flue ss estl,l};lelccimen
tos .l�allcárips ,deverão dei.

Xllr
(

tlep9si.ta(los no Bancn

!lo 'j3rl!<$il, à o!'cl,eIlJ ,do Ban.

',co ·,Centf;ll.

da dos meios de pagamen •

'to, o que se constituiria eu]

í'ator ínüaclonarlo, pe16 .e.

feito mllltii)lica;(!�'l' que ,e,.

xeréería sobre a 1\l��1J.l}il�",la .

Até dezembro ,1i,L(i) l)(ll-O ]!J,l)t$S�·

do, os bancos er,:,wl1 .obif:ig.a·
dos a manter l1cl'Il1am�!ltc
�;t1(mte ünj}bi�iza{Los à ,o,l:dt'4��
do B:a"eo ,CI}Il1tr<t1 �5% d\Ü
total, de SCt�S .l;lcpõsjj;os. As

elniss.õ,es de ríll} de ano e a

expansão excessí va r}QS meios

de i�agaHum\to fez com ,que

as au,tor,idacl.es ,ll'Hllletarfu ..,
nafluela 'ocasião, mstHuise.m
llJNl�d,l�s m,ajs,.'fw!tes. crjaRt!(J
uma paJ'cela de 'deposito;;

Na' ,s,ua maior'a, as demais enfermida.des 'ocorr.eIH

poí'� mc<� de ';,Lltros ol'gadisIno', geralmente micfo,orga-
"

'

nismos. ql�e é,.t';!c:m:n o .homem ou cem êle ,comp,etel1l:
Tjsua'lmellf e, ç,Gnh..tdo�' �,doe,nçSl mental é res111ütdo dç
frt�ôres totalmente .hlmHmos..� � precipi:tada .0.0 n5,o 'p,o'[

,Ef1l;;a parcela, de retenção
co-ndições éxtemas - 'rt1Jai'ece mu i t3S\ v�zes ViHCl1 ]c:lrl:il"

�Je )'ec,-ú'sos, li;Inpá!'Íos visa a

a alguma d fi,ciênci,a' psico'lógica nata. Tais clef;ciêllCias,' �ln1!i\(1.ir' _c�pansi;io demasia.

são, tão comuns"'.g'uel,entre tô;;la. a popul�ção Il!a Grã-
' '"

'

,

Breíanlla,. uma p,e'- SO(J 'elm 'cacl� sete 0ODSutt,a \<1m. )J)é��
co "fodos" os ano.s �eviclo a algum ti!)o de perturbação
�e1)ta( \orn�-se, pc:-r" cOI�seiuinte, surpreendente, do

pümt,6, de- vistq.�. t,eóI)Co, q'ue, ,a 'espécie hUm�Jla, c,t)le
tor;l�ou ,p,omina\1,te p6bn�:,a face da terra, através

_
dé um l':�

longo. e in)j)i�doSD proces'so' de selecão .natur,al, n.o qual ' �
'"

'E' '. f
' -

- -,
•

• o

• _, '. • uma. 111 eCC�IO da mll-COS,a o,ra]" produzi�la
sr, 'o·s mais [b'rtes cOHse!luiom sobreviver e mt11tiplicar- 'I' 'I, ','1 ,':'

t '�l f o: o leverl'l1'a cl'''1nacl'1" c ,

G eSCAVO vanen o c e um UIl",O, 'U ' .... I ., ,., ,

se, ,esteja (ainda su i,eita ,( ).Ima 'eleo" idade m:ental nata.
,,'

O' :'",." "; d'd o' 1 MOl 11' \ ,-,lbJ':c'ao,c.
,

.

_
_

. ,-.
...'

�klltlm sacc��ar,omyees ean I a l ' .,l '( u ...

Qual a 1'Ozao .de S,exltlH�m amd,a pessoas
/
menta.lm,ente

E' ,cofllh.ec'ida com o nGme de- sapinho, 111uguet e estoma-
defi�ientes?

tite parasitária.

, ,

S,egunpo e"ta, 1 dor",ça 1J1.entaJ é como o .a,pénclic� nl1- 1)0, '

');raz'endo armas nrouelinas,

'ma'llO: (l v&:stígio gtly; pen1l'meceu de alguma coisa ,qlll� t;'aJl,q:!):s�:i(J do fungo pode se(,feÍta atrav�s 'cio q'Íle; aiém' �e p�Ul'la�, tórütl':l
j:í fôi de v;la! imTlortâílcia 19ar{l n(l5. como esnéüic,Jsto Ü(.; ��,i,) _da: J�J,1J.;" olljJt;):, 'introduzidos', ll'à b�)ca" COU10 l:ealizal�, com maioÍ' eCOlH).

, i
- , - ." ., "

, , -
, 111ia e eficiel1cia, o trabalh'l

é
-.' o,u m,c_Jho,: t"c,fia. ,si,d.oL..-,

. .l�la .modeli,clade (l,lierár� "tJ eo' cl.� n�a<l1lo,c1eiiIa.; J)or' ocnsiã0 do part'o eimã()s COl�t::l-
,

.,

� l
" , , ' ,do,'a'bate, Scott e Walsh pro-

qmca, um Uno de, "orclelyt ele b cada' humano, V,ãle ex- ,ní�n;;t�as.
<

,

•

{,":,
pl�seram.se a 'fazer ,dellloils-

pEcar aq,ui � que sign if.;c�
/

"orelem de bi�da". Num1 á,p,al:cçe ,em qiJa1quer .lSôca, In ciulmerite "tr�lCôes
>

a.os interessados no

galjnheiro existe', para cadGl ,gal,illha> uma de nível ime- lSap ponh, avermelhados; a�)ós dois 'a' três i..iias 'os' pou--
'

:B;·�sil. Disser�m Iila� tal e-

, , , ..,.", 'b·· "�: "�o ,',), J ".-' I "quipamento uma vcz acci.
,d\atal'l'1ente suoertor e 0utra de llIvel' 'rnfe(10r. AssIm t""S I a,rkl.llvlCll1l_, <!\iS vezes aUl1lvnta,m o numCJ o, ag qme- .' ,

'

',' ,
-

".,' :._" , .,

.,'
,

"

, ,
. / ,,' '", ,., 'I" �. -

d to;' sena q,oaclQ p�la ISl'A, a

t;...p'ode, se bel iscar as JufenO'l:!i'S1f<sgH'1 e-©CUCF ,0li,il'n,ôtl�clé::.fiG":" > d("-Se��el�Ii",PJi@C�S II I ç,gulal e" Estas p <\Cas' ...l1Q_O se es-
t'� I'

,.' U, "" '

"";''''''''J<''' \ "'�;3X,';I" ��� �.... j,.l,ft �- �. ,"� , : <j\�'�;; 'I' �"�\�-:I '4If!f�r .: .'
�

.:,:�,..-' "'''' I�U q('l-t.'�t?xperttlin'en\.,-a'J-, e que

freI' represálias, 80 mesmo te'�n!)o' <i]ué"'se dev� suj�;tàr\".' '1'\0:11(.(;:111 lacl',mente e ao serem retlt�'l�las, êl:eJxam pontos, posteriormente ,poderão ser

"a,� l�el�i<;cos das aves de Jlível 'S:lJoer'or sem .oferecer re- sangrentos, Gna'mente começa n.a lingua' ou na face fabricados �a�lui ml?.sm.o.

sistbnC'i;;J. á. m,esmo fo�ma de hie'ralquia dO!:n.inah.te 1·ê'r- ill�'�rrl3 da.,s bochechas. Exc�pci�J..1q'l;;'en,te "jl)'vade a ,oa- '0.
fi,

...
.

I d I l' t
.

I' t t 'I Ql,lem Sfto
mo ês1e .den"miwhl,n �"elns ll�iqn;atras, !'lnde ser� C0111- ·Vll e �).uca 111 Clfa, quanco JS.O accn e,ce se proloHga

provada nos m:1c"cr's, e especia'mente entre os mau- fim,'! 3 �arranta, Em ca�os ex{ensos é preciso a!�,tar
drís. )_ ,

a 11íi),ótc e de c1 fteria.
A

•

d D
;..A. � , " j'ldJ',,' <11'10 -acometido des1? infecc:;iQ,-sellte '1r-

ri. ieol'la ,<] ,r. Pr!ce_, e q'lle aS! hierarquia.s eJ.()FJ1i- \Y J,j" '"

,dfi)l,c:a e sensaCJO de secma pá btlC3' e -.ICH;J. dificuldade

de 01 'mf:'ntar-se c1e\(itlo' a c1ôr, lev�ndo o peql�e�o en�êr
, n'J ' à 'r�Cll'<1r b a,'j !l1ento.

'COm.PUiSÚl'ÍfIS, pnl'íJoi'ciOua!
. ao crcscimento (los tlcposi-
tos de cada banco, tendo co

mo b�se os, recursos XfcelJi.
dos até 5 ele �lezell1bl'o:, '

Uma pesquisa no mercado

Dr. Cartos O.

observa se principalmente ,Cr-11 lacten'.s de' t,rê"

nps,es, especiallÍlente nos fracos e aJóm:mtados artifi

:"}dlJ'J!,;.te. P,\,lc, tàmbém comprometc;r os �dultos, quan

d� ji! ,muito enfrfltquccld.Gs ao f nal ,'te uma enfernll.clade

erôn ica. E"te fungo pode loca.! i,zar-se' além '�a ca,vijade

,\;J at l m L,utras P'lI tes 'do cGrpo: pele,: vagina' e intesti-

\

/x n)'cfi',ax'ia consi�t,e em t�'t,ar que haia çrosão
Ira muco a ora'; c�liclados hi'_!iênicos com os ,oBjetos
que enlram en{ cont,t0 com a b,')ca; IGv�r o seio e d�s
pre<ar as l1rinnii'�s gôtas antes, çlo C1 iallça m,iltlflfjr; lavar

,b' -" I""
• \.,.: \. �

11� Jll:I\)S (';(,1'1:1 ê1!-,ua e saba(� \l<m,l,es e depOIS de tr�tar da,

dranC;�1; examinar

peitos.
O tntamento

os berçários,' isoiallclo os Gasos sm-

\ ,

far-se-á melh(')fanclo o �stado get;aJ;
'av'r, a h(\..;a com soluções (l!ca;l n,as, epm,o solu,ção' de '

borato d§, sódio, Ol! bicarbonato de sódio. Localmente

DR. CELSO N'e �QPES
C3stroentél'OIogia e Proctolugia

\.

1nstrunielltal especiali_9aào para afecções do, 3l,US,
reto e intestino grosso - endosco_t}ia anoretat - ele

trofulguraçã� - tratamento de hemol-roid� interna sem

'Girurgiél, atr:wés "alplicádor de Beruacki'.
Cur o de Especialização em Gastroenterologia no
'I... '

Servjç.o do pj oE. Lúcio GaIvão - GB.

nQ Servi

Fernandes

1 48 autorhlades cstaria}11
� buácando uma percentagem" 'llesta, faixa de 28 a 32%, tIne
seria, Ó npv,o depo'sit() .com,

rmlsól'i<o a v,ig;o,ra.x ,a.o' se;!' J"e.

vogada a, JtesQluç�o 79. ,Os
,bancos que tivêssem ating'í-

j

d'Ó' a taxa ,fixada esta,riarll
dispensados ,.de cl,ev,ll>r' sous
�:eeUl"sos 'postos à ordem' do

'Ia,nco CClttrJlI, ,c anw�les qlí�
tivessem' superaelo, esta mal"

(la teriam seus recursos �I!�
vóldidos.

'

"

'

Para ensinar a abater .o.,

animais S�l).1) sofrilueJIto. che

gl1ra_nl ao Rio os,perit.os Tr('.
vor H. Scott e John WalslI,
o primeiro fWil,m.'ini,stradf' r
inundial 'da In,tcernationa!

-Society t'Ul' the Pro.tetion hC
AmimaI (ISP jl;.) com' se'ele
cm Londres, e Q segundo 0-

fichd de Ih;a<;ã o ela 1 SP�'\, se·
diado em Bo-ston.

' ,

-;Ti'�vort, Soott,' de Hl.H'iolld.

�iel:itl�,.inglêsa, nota,bilizou.;;e
]JCló seu tl'ahalM !1li ':Wric.i,
'ond(� ()rga'H-i�olt ,so�itlqa(l{>s
protetoras -de animais, de.

fendendo a fa�ll1a africana
das 'eacadas 'indiscriminadas,
"Eem :s�b sua �'('lJOnC{libitit!-a
de, vário� o,ficiais (l;c Jig�çã(),
pt,oritos

-

� pr�stal' atl"".íli� ,�e

1-1011;'
Si, Jósé '

,às 3' e S 11S. ,

'ná:vid Cal'doso 'i

Bag'niar 11eieJl'ic.h
(1,íl1..<;s B1umenau l!JG;-;)

CRISTO

CinernaScope CÔ1' de Luxo

Censura até 14 allOS

RQxy
às 4 e R h<;.
"

.

Ugo TognazZl
,- enl -

UIVI DOMINGO DE VERAO c

€inemaScope ha;,tlllánco!"l'
Censura até 14 an()s

Gloria'
às 4 e 8 hs .

Álan Ladel
\ '

- em-'

'," A MARCA RUBRA

Censura até

Imperib
.. anos

às 5 e 8 hs.

Michel Ray
-em-

ARENAS SANGRENTAS'
CinemaScope Tecnicolor

'"" ( '"

censura até 5 anos
,

Rajá
às 8 hs.

J?avid Niven

Shirley J\'IcLaine
- enl-

CinemaS(�ope MetroColor
Censura até �4 ,anos ,"

VJ:1J1 de o Ministério da: Agr,icllltlll �I so.fi·er p,l'orun
do' oltc: acão em sua csu ut li I a ttSclllc,ac1lllln'i�wlt va, pe-

,
, C/

Ia inuoducào de IllaO:k" -c p, ocesso, em :slIa. gt.:':(ÚLl,
, que: v s 111 a desernne: ar. a ��Ia jj obsoleta organ.lza5ãl;:...canismo do ccmpulsorto �

fa,ixas especiais, que pode. pél JrIi,l.lt�,&) aSSil11 ma ç,,' desenvouurc oos l�C.Ill�·O<; em

J'j,U)1;I -ser l1bcl'a,das lJal'a �I.e- �,�1.:.,1 ;Úr,é:ll (C a uper :Ç.lO dos <íb1icc;s com q,�I� urna joí se-

W)lmjj}�la'ii ifjJW.iAlj)l�s, � ,d ��\]e'r,ltj\,d:rt hUI oc: acia vinha übstall1·do a OpCI :"l;Ç;'íO l�il.(]W;

QJils;ve pJ!.ra 0, c1-;é4liw �1J.';l'I.�,' nll"l;;: e, \�lb( lllyJ: ,l,ad.l d'o tão :mpo'rt'lIJ<lc Ól �<�n que Sli-

.,.,... j)j;IJ� �e�s'&�f? -d,e !tll'.. ,.'

!]&.It!r�:1'le!}, ;,e nossas atividades elo J),,'áuçjo -agr.u in,
'JIS;i.� é 9 Tu'i�e4;J};tl <lU.�t!j�Hij,
da antecipaçãe da v,igGnch '!)�í haver <) M 'li rro l vo Arzua III ciado sua acao

da Res.olW'"ão 78. ' acurado

.(���i'a tese ,f1'.1#� g a�lJ·ul {!.i')R·.

iW ;Ul,\S ,esj::t'�:a,s ,téelli'c.as ,fJ,f,i"
eiais c a de que' deve () ahlJ'l
governo p,I'Ir em \'ig.or logio '"

sistema'cle ':,(')pen �I[a l'�,e,t"
..: J

,que se .a,c1�a ei!;llí)\uu'ad,o 1I;;')�'
t,ecnicps �o Ba�s;.jj) J':e?�til\al

'

COIU a ,ass,ess.oria ,ele J;s�)e
cialistas 'da 8e(llJ!,rüy /;f�xe"'
ch:u\ge" CÜ']'WiSS-i(l)Il, 1�,i �Utb
ele �� a.m:·mu 11l:eClLl:i,i,;;;�al G
aI? ,y.el'l�la e l'e,oon'l:l:h�'a- ' {],J

t�thJos 'ogieiais, C;l:ljo '�r.a'f.,(I
}Jo.d,e1:�a r.calizar os, (�b.i��i V;QS
de c(uÍt.J.'ole lT,ui)J1etár:ie CP!U.
et'icieneia sU'l}e.d·jf),):' M)S
p,os�t.Os �(}m:)íluI:S�J.·i.os,'.: ,�l(}.;;

eluel'gêrwi.a .a tl�qJ.ter! iJaJ,l';,
e a �l) I'çsti..�.a:r e ,d,ell,u).1Ci,H
casos de crueldade COIJ;tra
colçtivh{ades êt� animai",
iP,�o.cul'alado l'emcdia-las ,me.

diante gosltõlls .iUiJ.�!ttl ª,OS g"�
� ,7eniF,l])!; d,os ll,aíses "Ir�de St:

jam praticadas. 1\ ISPA COll

gTega 1:�6 a,ssociações ]Il'()
tetOl"IlS de anilHai·:, em ;;"1

países.
QlIan,!'o 'a J.,;}}J'� Wal'slJ; j�'l

aqtli e"teve 1I�) 1111<) -p<lssaV'"
aplÍs ,c!\éi'iar, o trabalho ",dc
s-:Hvàção de cerca" de, 10.0(IU
animais, amé,açado'i COJll' ':i

'hmndaçiío dê eÚcmas are,l';

de 'rlorestus (la -Guial�a, hl,
\ d ,

gtesa, :V.aTa ,c'ojI>lstr.ução
UiIIl;lt repvpsa ..

e 1l,�c,;s",tJI.\:.k" �l8 jJ ,L1'i,tlo,pJa,'
...

,

C'11t,l:);;U,;' �'\I'l)CUI1l'ldÓ "lua,il

,,�� ,ii! � :a ,a" ôJ!I -fIl
'

_ _j f)'C! II t,-l:il,) \ vc ...:!,J ... l-se dI.) d('(;r:�

,1,'; ctt kt."f",UJlJ '/:"dm,.,ü"tH'tt \ a -- T,ar"l que a !1H;'Il'l.1 vc

.niJ1'G1 a fi,u, ar 0,0 coueêrto ,técnico-Gdlll:;;bltr,1't�vv' ,11 lU('"

f,ail, �\,-l;llO .e!lú�l21de atbla,lilte e mlOden1i,aja faCe ;ih)S plu"

:bli,clmnR dd nL,l.ll'I�L, � d,0 lu1tlrO,

De ta'!' alu ci'to SLI: !l'�1 a "CA,RTA DE BR',�S,lLP,",
quc é l'lL Clllll,:i�tl� que e�t;lda em toda, a su� ,prüfllJlcJ .c1rl-

, , 'I'
de e en1 h\)rizontcs - que abl :1I1Qem lOl'a a ;tmma (,l)-,

..... .
" ,

p,]'ob:�m:F :1 cargb cio Minis,t,é)'l() d 1 A�I'ICll!LI: a, .a�;o(.a

eel,tada' ellT p'ortent,,lSO 'ti abcdl�o gráf,oo, j.u,ntariICrtlc
, ,

CGni' o'utros escl�reC;1n'elltos que S\O fi\zem ��,:cf;.ss;'!r�ü�
uma perfeita compleeos8o tiO' que

ser;l ó 'novo ÓJ'f!ã'o, cuio pla.nt:"j.ameat,] bá,'ico está 'ex,po�-
, \,

to' 1'11 Dublicação a que nos rct<C:1H11 JS, sob ,o t.lt,lI�(j de

"UVRG ANUAL DA AeíRlCULTURA".,
"o'i.;'�i(io � pr()pó�ito d<iJ trabalho. acima refcrido, o

Alm ra'nte João Bati Ita Fransconi Serran, éo.mh:llln.nte
(

do 5° 10i,trit'0 Na\'a'" ,Fs'm se prOJHll1CU\' �<J�1;'.e (l as-
, "

suntc:.
' '

[E' um \ le'tma :\ '�Ljedí eücu me dcJicol1ôO J]('

nWIllCHto c, III lÚI a �atislaçJ,), !)u\quCl'nlu '"nllw de e;(I

contiar expc,stús no "LIVRO ANU·\L D'\ !\(�rUCUL
([-';��A" cjue me' f,)i presenteaJo pelo S, Dil <to r da Di

rcte) I ia 'E l'adual do' J\1;ni:;t�rio da A'2J I;:U'tUI a, 1)1 \,i,ic,
)' .

, .... ,
'

,Illas que são dI) mal' vivo llkl'2�se da 11 :c,t,nalidaJ'e.
T!'a7Cl' aó C;llltlCc,!llCllr,} l'úb ico e divllil'�\l, o G]112 se vem

( ,

I·

P ,ís,
aLill '

,

')

"\ ,
.

CO�llpaulüa }11iüanc,�i�'l.J) (��'Ill\'�titirÍlelltO})«(COfi,1líÜlee"
, CrédItQ e P lJl�mClaÜlt'n!-o ,)

'Reg. no Conselho Geral de Contribú!ntes nU, 83,887,125 - Carta de.
'

AutOrização do Banco Gentral do Ekasll li", 45 de 4 de março de 1955
, '

Tire Rartido das grandes vantagens �lue l�.2J:�reeem-º,�J,
--

I
-

.(' �

CGmpra de títll�s da divida pública, letras do iCl,ouro, ações e d.ebênt�res,
FinanCiamento dlre\o ao 'consumidor.,

'

"Negoclaçào de t'tr,Jlos de credito (dupl'lcatas, !lotas prOnllSS?rlaS e lerras
de câmbiO).
FinanCiamento de exportação e Importação de mercadorl�"

Acêrto em operaç-(lc'J COJllCI'Clal'3 .

LHlçanli?l1to:., de Açu",:., e Debt;!llursJ,

DII\ETOI'xIA '

Diretor Presidente: Osvaldo M�cllado. biretol' Vice-Presidente: DI'.
H<;itor Steiner,' Diretor Superintendente: Flávio Çastelo Branco.

o.ir€to(Financeiro: Dr. Jean Claude, Diretor Ad:ministvativo: Dr, Nilson
Elpídjo da Silva. Diretor de Relações ExterQas: Dr. Kleber Machado.
Diretores: l-,lCl'lue;s Bu�hk Ivo Bh.lu�hjni e NeLson Aln :lllltrmu.

'

SEDE PROP-RIA: RUA JOAO PIN'I O: ltJ . TeLEGRAMAS "COFIN.ANCE"I
CX, POSTAl,.. ?;7 - FONE 28}1 • FL61�;IANÓI)0L1S • SANTA CATARINA

,

lI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Segundo me informam,
há, pendente de andamento

na Câmara Municipal, u:n

projeto de lei que autoriza.

ria o Prefeito de Florianó,

'polis a realizar converno

COÚl o Govêrno do Estap'f),
para ./construção do .novo

Palácio da : Municipalidade,
obra para a qual j{t se' des;

tinou uma área na. Praca- df\ Tem início hoje, Cl11 Curitiba, a ia. .Reunião da
Bandeira. Parece que 0- eOI1. Comissão 'Pcrlame�taç Interestadual do Extremo-Sul,
vênío giraria em tôrno da com representantes das .Assemblélas Legislativas do Rio
doacão -do atual edifício em

•

t. Grande, do Sul, do Paraná e de Santa Catarina. Êste cn-
que sç acha instalado o Go� centro poderá marcar um nôvo passo decisivo ao' cn
vêrno do Municípío, na pra.

ça 15 de novembro, c onde o centro de soluções 'que vnham proporcionar maior, equa
Govêrno I do Estado, faria uimidade aos anseios de descuvolvimcuto de tôdas as, rc
funcionar diversos serviços giões .do País, atóv{:;;' de, uma ação mais justa para com

estaduaís., Não sei sç êsses ' '

,

o esfôrçn despendido 'pelas fôrças produtoras do Sul cmpormenores' estão exata, '

ll-if5iite espostos, ou se há busca
/
das soluções adequadas 1)(I1:a o seu progresso,

outras particularidades ,
no .

'

A união de esforços que em 'boa hora
'

resolveram

pretendido acôrdo de coopc- "pí:OllloveÍ' os representantes do povo dos três Estados nas'
racão entre, o Estado 'e o "L"

-

duzi"

,

'was respectivas Casas egislatives, há de pro mar, deu-
])1uhicÍlJÍo da Capital, Mas,
COl�lO, (ill�r que sej�, não es.

tro de pouco tempo, os 'frutos desejados por aquêles que

tal'i�l fora de propósito, nem se empenham em promover o reencontro desta 'licgião
se estranhària a qualquer com o' desenvolvimento que per longos anos .a conduziu
iífiilo 11m entendimento r

cm rih�� a'cclerado 'e promissor. ,Os' objef ;os' s�udá�eis
dessa IÚ1,turcza, 1:10nnente '

'

,

" '

, ", , " ,dêste mov:nl,ento, segund,o a segu,r:;t' órien,tação, que lhe
cm se tpltando de pr�stigiar

"

,

uma administração como a es-tá semI!) .imprimida, vh'a, apena,s a assegurar à Ucgião
do Prc�eito Ac,áCio S. 'f-'hia. Ul1lj atendimento re,al ii;' suas necessidades, que se estão'

go, já bastante 'marcada 1)01'
\
avolumando nos' últimos tempos�'

'

'cxpi:e,ssivas rea!izaçõe:; mu.
J

Um dos, itel�s l�ais impÓl:ta'1Í�s'- do encontro é o que
nicipais. ,

II; certo. que o Go\'crnadnr prevê' o fortalecimento dJ SUDESUL, dand-o·llte cmac·

Ivo SiLveira não tem fàlÚ. terí�ticas de um organismo re�:m?nte poderoso para po- ,

do, scmpre que possível, ,·w' der COllt�· buir, ('ln con'dições 'desejáveis, coni o dcsen
imprescindível apoio mate. vol"imcnto . de tôda a vasta' área:�o� a 5Uft·' ,jurisdição,
rial ii, Prefeitura de Flol'Úl'- "

, supel'alldfJ os vícios o. a'S' dcficiê.n'éias do orgilnismb queHtlpolis c, ah:Hla Rgmá, a "

" .'

lhe deu Ql'jol'1I1, ,a Sup'crilltend.ênc,ia da Frollteirà Sudo-�

11l'ojJósito duma çün:csllo11. �,
" I"

d€neía' do P,rei'eito Acácio cste� hOje extinta.
"

. ,

S. 'Ih,it1g'o ,que lhc mállife;'J., Em cOllSon,ância C0111 a necessária rcstruturacão da
tou agradccimentos pela SU'l}"SqI J" n" I I D

'

,

I'�c, � J. o ",<lll,C_O _ 'eglOno (e cscll'i'olv mento l p
cOlltrilmi<;p,o dQ Govêrno ·f{()

Exiremo Sul -'- BUDv,;!. - figUf;l, na pauta I d.,os debates,Estado ii. ilumina<;ão !la: ,;i. '

,

,
.

..'
dade, mclllOralli!Q.a, eonsi.

deràvclmcllte; ':0 ilustre' Clw.
fe do Poder Executivo Es.
t.a�tual ac,tba de reafi.rmal" o

seu propósit.o de ir ao eH.

l'oiÍtrC? das llcccssi,l,a.des ,
di

pú:fdtüra de Floüanópolí'3,'
(l'I:.üiuo' OPt}l,tul1o,"AÍiás, uu

Conjugaçiio d� ..

Fôrças para o

,(

Desen,volvim'ento
GUSl'.\VcLNEVES

pastlallo, cram rl'c�iiente;i
as críticas dirigidas à. admi.''_' ,\
nistlação ,estadual· pela

.

SU:l ,

omissão em qualqu.er ampa.
1'0 à 1\'l:Ill�iciV<tlidade, Úa.
Ital1�to-se espeeialplgnte :lo

lVItmieipio sede i di Cdpital
Cí1�arilleuse. Isso, C0I)10 s,e

li:, ficou no )J;)'5stdí:l e iá "w
\'

,

,

"-'

conhecem lJul_Jnrt'VJtes rect.

lirações !.ln Estado dentro
do. p.::rinw(;ro l1dnl.no lle fio.
'rianónolis, eviéteneiamlo que
desde o quhquúüo ctn ex.

Govcrnador Celso Ramos,_'a
Capital tem sentido o coú
cuí'so da Hdmillistmção· e�.
tatlual.

o_ lU'édio em que se ach:.t
instal�da a, Prt'feltunt Ü'ífJ.

comP;;:)_:bi 'inàiS, a, CX'pa'l;S';'í,J'
( ':

'

dos 'senwos municip�i'i.
Eem dúvida, _foi gTalldcmCn.
te útil e sut'icÍl'nte às con.

dições 'de outros teI\l)lQ�,
quando Florianópo!.is cami.

�

llIuivi\ lentamente, deixall'.
do-se permanecer 'el1t�'e as

dc1i;ldes. menos progressistas
do Estado. Agora, p'Jrém, ii

Caliital ciesjJ(!.rtou e\ quçr
anuirr acelerac'.lInente. Ad.

ministrações como a do Pl'e.
feitõ ,Aço,íCÍo S. Thiago lhe

·ller:mjtem perspectivas ,lar.

gas e não haverá impedir
que à· ant�g-a Destêào da'
cra impeIial marche apreso
s;ldmnente, em ritmo igual·
ao de qutras capitais de es.

tados, ' em que mai01'es são
os índic�s· de adialltanien.
to.

"

E l1ing'uém deixará dc' ro.

conlfccer que um nôvo P;_1.
l:1eio ,MunicilJal é nãb su
mcdü' ncçessárió, mas me.

recid(l pela Prefeitura, em

circunstànç,ias como as des.
tes

.. dias,' de. incontestável
dcsc�nrolviI lento de.'Floria.
11ÓlloÍis, cidadc que, se re.

nova 'c que ostenta a capi.'
cidade de

.

sua populaçãu
pal':1 .afirmur.sc bem digl-!_zt
elo? f,ªv.ores lta N,iturcza' l!,
da vontade férrea' dum a,J.

l1l�nistrador do porte' 'do
Prefeito atual.

Creio que não fici.\ria nul,
aInda .a esse respeito, ,qual.
qüel' convênio' em que SI!,

expressasse ausp,iciosàmel>.
te para a missa terra, um':!.

conjugação dc recursos (lo

Estado com os do Munici.

pio, c que isso" teria, além

(Cont.
'

q;l 5.' p�g.)

I,

�( �

EST DO
O MA'S ANTIGO '[)fARIO DE SANTA CATARJN.,

DIRETOR: José Matusalel11 ';C�Iilelli GEREN�rE' : ripJiling�s 'FenlamJes dj! Aquino

, \

':,1,

Reencontro do,
; "

..Um... n�S_$.Q" ._a :� ..I�e,tJ'J:;
A diseôss'[o' sÔ_�i'e- as>iJblcgeJl(la�;� i1Gs�'t.eí'iu'os '

CIÍ1
'

Nã'o p'Odcmos iie�a�, (nt 'sã':�ul1:sc14 ,1'-'0"s_",SêrYi-
que VcIU sj�lo desenyolvida, até aqu', divide inteiramcnte ÇQS ,que em, det�rmln�do -período da" ���t,órlá; os dois par-
a ?pinifio dos �()Iitic{)s" sej3i1t êles filiados à AREN� tidos ::ttua;'s p,restaà11l1 � taú;fa d� ,�recupéràção, polític� r

e

·o,U ào MD,B. 'E': yerdade que essa cisão depende, em· econômIca do' País. Q :r.ervi�lhar I�\e ,um' plúl'ip;ttfdarismo
'gr�nde parti!, (I�s interôsscs pesseais dos membl'.os de, que' abrigava ('in _s�,u c,onte�to icgen�a$ f�ittdsmas, sem

ombo; os grupos, mas l�ão se" pode deixar de levar Cl�1
.

qualqtrcr rep,!:csental,tiv';pade pop�ál', po� (crt!)' dif�cuJ.
c,onfa o alto sigllÍficado que terá pura o País ...:_ nu su� tal'la em muito a tÜi'c.fa rcorga,nizadül'.a do Góvéhio? nos
c\Jl1�olidaçá:o democrática (l-OH;c,:olucionár'a .....,. a insd:' útt�lilOS teúipos. Mas, a esta altura, já {clo, COÚSCllSO ge-

tuição lhs splJlegcndas. raHque a fa�e mais' difícil f�i inté 'Tclücnte supdnlda "

c,

As especulações., já .qll pleqo desclobramcitto, a res- daqui por dIante, s6,nos r.c,sta, �nC�I�lill,I�J� a' vida públi-I
p�ito das eleições ('Ipe se realizarão em 1970 p�ra ?s Co- ca brasileira aa déiiinitivo encl:}ntl:o da sua pl�nà Dorina·
vêrnos 'dos' Esta(IQs, 'deixam cntrever clnram:e,nte 'que ,:.1 Iização e da sua intcgi'al estaldidadeó

'< ,

que�tão crudal Uas súbl�gcndas, iuende-se 'p0l� r.streitu.s -< Por '11l�1I1o:':es 'e mais' hOnraQilS' que sejam as 1"ten-
,

l;içt�s ao número i:k'càndidàtos qúe ,se insinuam pata (lis- çoes ,de algun� ':p�litié�s q�� def<end-em o bi.partidarisl1lo,
Iwlar o pleitn. A atual útrutur.a purtidáda dá, pouca 'luar- )�al'ccc.nos h�teiral1ien(� h�lpraticável· atingirmos os' ob-

gélll de opçih' ;.:,,;1, eleHiir,ad'i), eoloc��(lo-o à frelIte 'de �- jetivos qu� a .Nação p�i'segue - tenda à fr�nte o lH'ÓPl'ÍO
penas du�s esca�sos �lIternativas 'em relação �os nomes, Presidente da 'Repúbl'ca, � cm �usca' da normuH�a��ão

.

que '-;- peló sish:m:.\ e!l1 vigor - disputati,oifi �s eleições. da sua vida P?lític;, se não fôr encontra�a lI;l11a fónnula

As slfblegendas, embora réspeih:mos, sClll cOllcorilal', a que nos permita superar (') bi-partidarismo rígido que
upinião dos (Jue só as vcem (leio lado ncgátivo, amplia permunec<\ ,rigelite.
'o oprohUlidmle de opção dos eleitores, permitindo que

/

\
,

\

PO,LíTICA SE ATUALIDADE

Marcíl.o Medeiros, filho

o SUL REUNIDO

.Llm grupo de deputados segue
para Curitiba para representar
Santa Catarina na 2a Reunião da
Comissão Parlamentar , Inreresta-.
dual cio Extremo-Sul, que começo
hoje naquela Capital. Nas suas
pastas ,viajam teses e proposições
que serão apresentadas no en

contro, como contribuição do

nosso Estado. pare o esfôrço que
se desenvolve no sentido. de de
volver ao Sul o seu entusiasmo

.

na produção e o seu otimismo em

relação ao progresso. Essas teses

e essas propo�ições, mereceram
horas ele estudos e pesquisas.
Consttuern um trabalho válielo e

merecedor de respeito, que est{t·
a dizer que o Legislativo não é

apenas o poder político, vulnerá

vçl que, em certas ocasiões, tem

sido tão duramente criticado
embora com justiça, --.- l'ela Im
prensa e pela opinião pública.

Tempo e dinheiro têm sido

gastes na boa intenção. dos de-

'putados em promover o Sul em

âmb to nacional, a fim de que os

Podêres Públicos .dc País voltem

para esta região parte das ateh-_
,

ções que vêm sendo dispensadas
a outras áreas brasileiras. As fôr·
cas 'econômicas do - Extn;mo-Sul

I �olocam-se ,aq lado- elos represeu':
tantes parh;rfaentares dos três ,Es

tados, na S�la luta pela recupera
'cão econôm ico-fÍLlanceira da área.
A descapitalização que aqui. se

tem verificado nos últ'mos anos,
em consequência do carreaménto
de estímulos e

I

recursos para ou·

tras regiões, começa a afetar gra·
vemente a economia sulin,a, ,prin
cipalmente a dos 'Estados' do Rio,
Grande do Sul e de Santa Cata
rina, êstes com Sl\á renda'· �:rer-,'
éapita" colo�aqa ,a):laixo da�"mé-
dia�nacional. . ,

" Seria lamentável se" "depois
'de todo êsse esfÔrço désp�ndid6,�'
'em. reun'ões eni estudos e em pes
qui�as, Ó, trabalho levado a efei�
to pêlos

'

'parlamentares ,
sulinos

fôsse atiradó peJo Govêrno Cen
trai, na vala' comum dos pedidos
�' 'dos ,reivindi'cações.' A fase que
neste I)1o.nie�to at�ayessa a eco·,

nomia do 'Sul mc.rece um pouco
mais de_,refÍ�xão póf parte das au·

, toridad_es\féde.r" js: 'J:�ôda' uma. vas�
1���/ ..

•

t ....'{1o��\.; ,q.g; ..

d
- >:ylf..lo('l....... 10-. 1:,171"'+1" �

';'h sel'li;lo�'I"e-, Í'll,�(ij!i, Q$-' eve' s'er' co-

ordenada adequadamente, a fim
de que -esta qUe já foi uma das
mais' lDrom' ssoras regiões' do ,País

,pos:-a r.clomar .o, eop.1inho, do de,
senvolvlmento, do qual' lllvolun-

,tàriamente se' desv�ou.
.Y

, Esperam: os catarinens�s,
gaúchos.. e paranaenses que _o' eu

çontro_ de Curi�iba lião venha· a

ser' a,penas ',uma cordial OPÓftu-
, qidade de confraternização entre

dép.utados, com troca de gentile-

' .

.. !J:..�-},*

, \

.:-:---:.�_._,.-,-,�

J

ni pugna cívica de 1970 ma'is nomes sejam o�erec'd!JiS �
,sua escôlba !ivr� e soberana. A manutenção do quadro
partidário; na rigidez cm que está envôlto atm'thnente, po�
deria suhmeter o eleitorado aos 'éstrel:tos �a'prichos <te
Wlla cúpula que,' sennrepresentatividlde popu:l:,tr, ,como
existem tantas, em ,'ários Estados brasileiros, f zCsse por

impor, (') l1ume de um candidato 'sem a menor afinidade
eletiva com os seus' conCidadão's. Mas, a >limitação da,

opçib cOIúpulsória, me�mo que u

ma'ioria cle' toml a êsse candidato"
J '

de
v l�e r�i�r �m

. ?u!(I'o� que melh?f
llal(lttaçoes do c1eItor�

,

contra-gôsto, iria, dal:
visto' a impossibtIid3-

COIll a ieiv,indjcàção justa de sua transformação em Ul�l
·cst::ibelecimentó fn�ricciro. em moldes mais, emplos.. a
exemplo do que ocorre' com' órgão semelháveis exis-

,

zas e brindes à') saúde. Que seja,
efetivainente, mais uma oportu
nidade de afirmação política de

umo área que tem muito a espe
rar da Administração superior' do
País, pois também tem muito a

mere6er.

COMUNICAÇÃO
I

correspondessem

tentes, cm outras regiões do País. Embora c��sidercmos
que ; sua atual estrutura ,eó.n�titlltiva deva sei' mantda,
entcnz'emos que o BRnE, "cem o aumento dos recursos

sob sua disponihilidade, (J;odei'iá produzir resultados mui

to mais s'ignificativo� cm ,benefício da área sob ISU� [uris-
\

' ", \.. I
•

, d ção se vlesse. a ser transformado cm agente financeiro

da SUDESl]L.

Conforme falamos aqui em "árias opcrtunídades,
prlncipu'menta quando da, ,J.'c�lização' do primeiro encon-'

Iro do gênero, reaijz3dp .'el,ll Fíorlanõpolts, o' movimento

das Assembléias L('gisl�iiv�s dós' três Estados não pode
nem deve, ser interpretadp , por O'l1tras regiões como um

ato
.

solad'o
'

de'· rcgiollâlismo.' ��().ista, 'cm· detrimento do
,

�sfôrço que atuaJ�uçlltc' s,e, '�az' cm todei o País para llue
,

',' , \. A '

'r?mpamo�: �üm a,
.. u,n}uj:J;as qqe 3J.nda nos rtcm a? .S111�-

dcsc"volvllllcnto. E', antes de m.�ls nCilb, um� relvmdl

cação alltêntj<la dos· !1�!e ja��nb,;éin s,e desejam il1tegra� cm

condlções lliais adequadas nêsse e�[ôrço, ,atra\és de meios'

semelha,ntes aos que fOra'lJl 'l)�',o.lorcionado's aos brasil�i-
ros de outras áteas.

.

Desejamos,' sin.cerm.U�Jilé, .qu� o elfc��ltro de' éuri ...
tib;l, vel,ha 'rév:'gorar, �Jnda majs, no espírito do� nossos

Itegislad!Jres, os ansci9s de. (l,eseuv.'olvhuento que os estão
, ' " "," ,

L.

��:llimaiIJdo riêsse 11l(iVillteJ1Ü;. �
'C

E�TADO, que acóm,pa�
l1há desde os ,seus p!'i,�leir()s )JasSQIHIS ativi�ade� dos, par;' .

rame'l1�ares d�lS ,h;ês �sfad�s, COllfia' ,110' êxito da- R,eunião,"
áàs Assjlmbl�:'as, certo' dc JIu� :)k_ÇlÍlcarií a l'cperçussão

,

I r

às

Entendemos, sinceramente; (}ue' as Sl!blegenda�, pn-
d

� .. ,.!..
I f ,�' Ierao llutrcar o IU:lClO' auspiCIOSO (a I re ornlU�açao l .o

íIossd 'quadro partidário, ao' propÚl'cionar aos polífcos e
j'"'- 'f

J I •

.. �s 'correntes de o(linião pública a sua aglutinação em

tõmo de um mesmo h1�co ({ue l'euna eondições de ·afini

dade entre .os seus integrantes. Não pCl�saJ1lOs cm slIblc

gcnda como um instituto duradouro e dc,einitivo. Acbo-
. \ " ._

'.

nios, na réalidade, que elas podem se' consftuir em UI11

passo à frente na vida democl'atiéa' d,,1 Nação,. nu encon

tro de lím quadrQ político partidá,rio q�ue venha a cor-,

l'espon�er às màis legi�illlas' palpitações �ívicas do pOlVO
brasHeiro.

,
"

� O QUE' OS OUTROS· DIZEM
"O GLOBO": "Se nassar esse Dro ieto d-as sub!eg�n--- "q 'ESTApO P'E S, PAÚLO": "O ineonf9!ll1ismo,

das, a Revolução terá dãdo UIÜ !)as,ü atrás. E, quando, o .

�

daqueles que nao aceitam a, dl'tadura que se 'acha 'Implan·
primeiro l1l'lU passo é elado, tudo node acontecer por a- tada no' país acabou !10r dar origem a uma, idéia·�orça,.
crescimo. O nresldente ,Costa e Sifva eleve JJ.1edita'r bas- apeilas esboçada em se,'tls con-tornos, mas que de;ntro em

\ -
. "i7 \i

tante antes de apor o sel!! "imprimatur" a esse per' goso pouco - tudo' 'leva a ,crê�lo - imporá, com certeza ao

texto ora em elaboração". sr. mal. Costa e SiJYa aquüo qye é a vontade da nação,
quer dizer, a I'eforma d,as insttitH'ções, segmldo os prin
cipics do "no,ssa" lk�o]llçfro e não daqueh outra à qual
deve s. exa, o achar-se' üeste lJ.l'OmeJito à Lrentc do Exe·
cut'vo".

,

E' muito provável que oGo
vernador Ivo Silveira marque um

encontro' com 'a Imprense da Ca

pital, para reI�tãr' o res�lt�4:0 ,(dos.
contatos mantidqs PO.I RIo' de J3::
neiro, após' sua' viagem a Bras-Hia';
.onde foi cumpr.rnentor o Presi>
dente Costa e Silva pela passagem
elo seu primeiro ano de Govêr-

1110.. ' /
E f d

. �
\_

sta orma e cornumcaçao,
face aos longos espaços em que'·
se verifica, é a -melhor maneira,
de o Chefe do Executivo'vdizer ao

seus concidadãos um pouco do

que tem feito, . no esforço admi
nistrativo gue vem realizando à
frente do Govêrno de Santa Ca
tarina.

.» Esperamos, s.nceramente,
que o encontrg' venha a, se reali-
zar.

.:

"CORREIO J)A MANHÃ": "Ora, se nilllluem re-'

conhece' na sublegt?nda um insti-tuto dundouro, "t(']mbém
não deixará de r�cOl�.)lecer que,' d;entro da ill1utabÜielade
do atual si',�ma de camisa de força, eJ�l funciona como

'um paliativo 11.0 sent,ido de ampliar (') Call1PO cl�lS ,opç,õ.cs
elo ele'tor�do. (",)i Liquidar s;m�1Icsn,leJlt-e com as S,ll-'

bJ,cgendas, sem nada !11jlis de concreso e eficaz oferecer
em substit�lÍção, reflete apeHas o aceite da balela' bipar
tielaria e de todo o r11CCallimlO artificial que el'eh (!ecor- '

re".

"A GA7-ETA":, "Jratacse (a sublegendj) ele um

torpedo na direç50 do barco' emedebi�ta,' que, presscntiÍl·
do O peúga, entra n espernear".

\
"JOÍ'ZNAL DO BRA,SlL": '''Chegou a hora em que

'(1' ARENA node e deve transformar 'ém pensamento cri
.tico o 'que t-em ,sido resmungo e troca ele -queixas" C0l11 o

cuidado ele evitClr os rqiil oú",ido� do:s'�erviços de informa

ção, A convençho (nacionoi' arcnistav que
.

se allul'lci�
1 COITe o risco de ser a;1enas uma aootcos'e de formalida
des, sem a sbbstallcia pol'tica qlle devia estuar sob a .for
ma de debate critico e choque de tcndencias".

,
,

ARTICULAÇAiO
o Gabinete, estaclua,l" �do,

MD13 elabQro.u Urln �érie de pro
gramações :pal"a leyar a OposÍ'ção
a conl:!e,e,cr Intin1amente os 'pro ..

Qlemas sócio�econômicos e polf
ficos do Estado.

A 6 e 7 de abril, realiza-se
em Lajes um 'encontro regional
da 'ag_remiação, que deverá contar,

com a presel1,ça de deputados es

taduais gaúchos, os quais, junta·
mente com seus correligionáúos
de Santa: Catar'na,

.

examinarão·
problemas' d� tô91 sorfe· cümJln�
.aos dois Estàd@s.� .. '

�

...

.

Já em cóm�ço de "maio réa�'·,),
lizàr�se-á em Caríoinhas 'uma, i'el:[�.
nião seniie1harite,�· então· colw·':/;,a,:·

.
. r. ."f .' ,. ,,...!, � ,

préSel1çi:l de oep'uf!Jdos ' ye, n).'�,m.!.
bws elo Partiqõ' opo�icionista nó
Paraná.

,\

JOVEM FLU
, ,

Lanço aqui minha, descon
fiança tricolor a r�speitd da tra11-

mção feita pelo Fluminense, com

_ ,à ,'pO�fug�êsSJ._,Qe" De�P91!.t9,S; ). pã" áquis\:ãd"�dÓ�- pcfssé'êro 'goléfro F�
l"ix. '0- jogador custou os cofres -do
clube dali Laranjeiras nada. me�

,

nos' de 180 mil cruzeiros r\ovos,
mais o passe ele Camilo, promes
sa q�e não nassou de

. esperqnça
para o Fluminense. -,. "

'

O caso é· que Félix vai f�'zer
3} anos � o' que sign-ificà 'que
terá futebol por poueo_. tempo :___

,e esta soma J:ioderia' ser rnuito
melhor aplicada se fôsse invest:
da em outro valor mais jo,vem.

,: \
, "';, :

"

O IMPÕSTO 'DE RENDA NOS ESTADOS UNIDOS (III)

Glauco José Côrte

Além dos aspectõs já apon
tados pos artigos anteúores, há,
uma outra diferença fundamental"

L1 entre o impôsto de rendo brasilei
ro e o americano, Em 110SSO' País,
as pessoas, juríd' cas sofrem inci
dência tributária .Illuito 1I1flior -do
que ã imposta às pessoas 'físicas,
cabendo a e:>tas contribuir çom
someüte 30%, do impôsto pa
go. ' Enquanto isso, nos Estados
Unidos' ocorre exatamente o il(l
verso:, o gross� elo impôsto recai
sôbre €IS pessoas físicas. Apenas

,

30% sã.o
'-.,

pagos pelas pessoas ju-,
rídicas.

.

COllsideranl as, 'autoridades fis·
icais norte-americanos que o impos,
to ele renda puro é o que cai sôbre
as físicas, que não podem trans

ferÍ-Io C] ni.nguém. Já o impôsto
ele rel)da incidente sôbre a� peso
soas jurídicas, em mu'tos ,casos

através de artifícios contábeis

pode se.rt transferido' a
r ou_trem ou:,

peloli'mel)os, reduz�do, cOlno· se",
dá, por exemplo quando as peso
soas ljuridicas distribuem benefí
cios diretos ou, indü!etos à diri

'gentes e empregados.
Nq caso das--,.pessoas fis'eas,

não há· como ,fugir ao ônus do
" tributo, que é totalmente abwrvielo

pelo con�ribllinle, individual, visto

q�e, afora a, evasão e a sonegação,
êsse 'não como evitá-lo,

.

Mas ês'te é um' outro aspecto'
,interessante, E, talvez. surpreen·

, dente, como a,firmo OTTO ECKS.. '
'

1
TEIN, (1) "1·

E' qLlG lIm �jstell1_a tri5Ll�ário
. L. '.

é composto pão apenas de lc-:s,"
decreto::, regul(\:il1entos, normas,

formulários, instruções, mas tam

bém ele hábitos' e atitudes . .Enfim,
de tradicão.' "Umà face dO, sis
tema refl�te-se ná letra dos 'diPlo
mas legais; a outro, n1uito menos

nítida, combiante, jlusór:o, versá

til, dilui-se de maneira' antagôni
ca por que os age,ntes do fisco e os

contribuüites ençararri o cllmpri.
,menta das leis tribu.t,üias. (, .)

Pois bem, em �eral a popu
lação norte-omericaila respeita as

,leis e paga seus impostos.' Aliás,
a dispos· ção ele pagar ,é uma

fonte de f6rçà do govêrno ameri.ca-
no.

. '. '

I

Já Í10 Br';}sil', çomô de resto
em fados os' paíse� latino-amcri-'

,I ,..,
....

canos, iI evasao e a soneg:açao
'

,
d'

,

são proce lmcHtos comuns,
-

que �

éonferein _a quem as' pratica
-

até
uma certa distinção, pela sagaci·
dade 'e ü1teligência demonstradas. ,

Mas, e1<1tão, o povo lJorte·
americano nã\) sonego?

Sonega, sim. Todavia'" em

,nlldo menor esca"<:\...
'

,

Veremos, por que, no artigo
-, dâ 'próxima semana.

Bib!iografia:

1) . Orto Ecl�steiú,
Financeiro -

a . Política Fiscal

2);.)'Zelatório 'Final: i da Gomis,<;
sa' de Ref,onna· do Ministério da'

Fazend,u (FGV)'
.

Economia
Introdução

\
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Acácio presta tontas do que fêz em· um ano
CON:lUGAÇAO DE ESFonç(j)S

,
daria, provavelmente, melhores
condições para o

\
seu progresso,

tão acalentado pelos que, como

nós, 'efetivamente amam êste an

tigo Destêrro, E, sentindo' os seus

problemas continuou - como nós,
há-de surgir melhor entendimento

'para, mais �eal conjugação de es

forços - Executivo e Legislativo
,- com a sábia formação de nova

mentalidade".

(Cont. da: 8,', pág.)
rá o Poder Legislativo a exata .d�
mensão do Executivo, posto que
as dificuldades não toram" de. pe;
quena monta para um orcamento
relativamente frágil km rei�ção ao

Mais adiante, o sr. Acácio ,..San'·
tíago pediu a atenção dos vereado

res para a sua prestação ele con,

'\ tas, procurando sentir os efeitos

volume-de problemas.. que são, no

município de Florianópolis, múlti
plos, complexos e, sobretudo em

sua maioria, de difícil SOIUÇã�:'.

\ conseguidos em causas de uma ca

pital que, a nosso entender, preci- .

saría ser totalmente recomeçada
na sua estrutura física, o que nos '

Turismo lança Cl11c,urso ,de '�slogQm",
\ '.

(
(Cont, da 8.' pág.) -Ó.,�'

cionalmente ou não, põl' qU8.1�
quer referência contida no tex

to;
a. A concessão dos prêmios será
'feita por decisão 'de Comissão
Julgadora, cujos membros,
conforme o critério a' ser adG
tado, ,serão designados pelo
Prefeito Municipal ou pelo DI_
retor de Turismo e Comuni,
cações;

9. Os nomes dos membros da Co-

rrussao Julgadora serão anun

ciados dez dias antes do en
\
cerramento das inscrições, bem

,
/

como a data e local em que os'

trabalhos serão julgados;
lO. . A Comissão Julgadora poderá

.decidir que' a nenhum dos eon

correntes os prêmios sejam
'\ eonferidos, sendo suas decisões

,)rrecorríveis;

julgamento; ,

Os prêmios 'serão entregues
em solenidkde especial, em da-

ta a ser' posteriormente mar-

cada: ,

13. Após conhecido o vencedor, a

Prefeitura Municipal de 1':10-
, rianópolís oficializará o "510-

gan" colocado em primeiro lu-
, I'

.

,

12.

,. ,\

, gar;
H. O· ato de inscrição implica J1a

aceitação' tácita, das 'presentes
-

'U. A � identificação dos autores,

premiados será feita após o normas.

Santa-·Catarina CoüntryClub ..

Pelo presente edital, nos têrmos dos arts. 37 e 38 ' b) Eleição, e' posse do Conselho
dos Estatutos Socia's,' ficam convocados os. sÓcios pro- (arts. 28 e 36, letra a, .cios Estatutos);'
prietários ; do Sántacatariao Couritsy Club, para a' As� c) Reforma dos Estatutos. Sociais
sembléia Geral do dia 31 de março de 1968, às' 8,30' e 37 dos Estautos).
horas, na sede social, à Rua Rui Barbosa, n? 49, nes-

ta Capital, .observado o art. 39 e parágrafos. dos Esta
tutos, com a seguinte ordem çlo dia:

..
'

, !

,.

Del.berativo
·1 .

(arts. 36 letra c

I' Florianópolis, j 1S de março de 1968

a) Leitura do .relatório
}
da Diretoria e Comissão de

Assessoramento;
,

..... ,.-.,..,.

A Diretoria

. "

}
\

1.0 TERRENO ;
"
ótima ,locali2Jação no Estreito � rua: Pedr.o Demoro,
medinclo 16 1\1:. de frente por 40 1\'1. de fundos.

2.0 VE�DE-SE'
ÇASA, ARMAZÉM E FIAMBREltIA:. ,Em excelente pOI,l.
t'o comercial lia Rua: Frei Caneca N�o ,66, coiu 2 balo

c��s J,r��r,íti�os"Jn.�Q,qip� ",1�, 'IJ'l,Oer 'C!Jrl'ne, g:'1lad.��ra 1

com 5 portas, duas vitrinés. e c011i o p.onto já {eiio, 110

mesmo local: R�SID�NC,IA.' I .

Condições: Accita.se parte em qinJIeiro, podendo entrar
com dano na transação.

3'.0 RESIDENCIA

Veilde-se _em Cap,oeiras, ótima residência, com. 91 1\'[.2.

de área de construção, com 3 quartos, cozinha, sala de

jantar e estar conjugadas. '\'

Condições (á com.f\linar.

GRÀNDE CASA

Por preço excepcional vende-se .casa localizada à ,rua

São Jorge, com às seguintes características: parte ter.

. rea - 'grande living, 'eop�, s;Jla, cozinha, 'bapheiro, dis.

pensa e apadamerito de empregada; 1.0 andar,. - 3
/

quartos grandes, ban'heh'o 'social' a cÔres e bonito ter�

l'aço; abrigo pará carro; ãtea total con:struida: '230 m2� ..

\
','

,
.

.I
. ,

"Ap6s mal:s de urt;i. ,ano. d€ ausência, é �011!- grande
sdtisfação que retorno à FlGlrianópolis, cidade que tão

bem soube me rec�ber, quando dé minhas vindas ante-

dores.

dormitórios com al'máril? embütido - li"ing amll!o
- banheiro, social -:- coziqha clarmários, nati\ilús, fo_

ão, fiUro, etc. -- quarto � WC de emprcgadá' .!,_ cxre.
ente área interna.' Vem�é-se.

E', pois" c'6m grânde alegria que volto. E, volto pa
ra oferecer' à populóção da capital catarinense, um pou
corde alegria, e, muito riso, cQm o meu rápido Festival",.

Essas foram as palavras iniciais "de' José V,ascon

cellos, que chegou. ontem à nossa c'idade para urila cur

ta temporada, inicJ!lda ontem mesmO.'110 T:eatr� Alvaro,
de Carvalho.'

I '

\
APARTAl\iENTOS El\'1 CAN'''SVlEiIRAS

, Construção moderna - todos apartamentos de frente
- com livJng, 1 'quarto' espaçoso, c0zinha e área C0111

ianque - box pala' carro. Éntrega em prazo fixo de

acôrd0 com contratp.
Em rápida cptrevistá, o maior hurrl.orista do Bra

sil falou de várias toisas. Dent�e estas, a liberação, por
paÚe da censura, -de um r{ôvo espetâéulo, intitulado.

, \

APARTAMENTOS El\i COQUEIROS
"Os maridos traem e as. mulheres subtràem",
tréia se dará' em São Paulo, dentro em breve.

Gomó o assunto; censura-teatro, está na

cuja es-

Vende .. se no Ed. Notmadie, situado 'bem junto ao mar,
com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar e ,WC. /'

, 1
'!

. fI' �
"

ENH - APT" rINANçIADÚ EM 10 ANOS
Voc& paga apenas NCr$ 265,00 mensais.

.

Apartamento
.ó..:om 86 �n2 - sala � living - 2 dormitórios' � 'l;Ja
l1heiro em cõres cores copa-cozinhá área de serviço -

quarto e banheiro de empregada. Localizado no inelhor
\, .

.

ponto da Uha de Fl.or�anópolis. . ..• 0·0. : •• ••••• • • ••••

,

moda,

perglll{tamos' o 'luç acha do problema.
SU3. respósta foi _:.: E' uma questão de ponto .de

vista. '�0U contra a pornografia, po utilisada, ultima

mente 11as peças teatrais, 0- que, em absoluto; não e

arte. Acredito, raesmo, que seja' uma propaganda an

tecipada, par,a peças que nada têm a transmitir, ao po
vo e, se não ,fôu propaganua, não terá aceitÇlção algu-
mar •

PRÉD.IO,NÔVO - ESTREIt:O

Vende-se prédio de construção recente, com :sxcelentes

lI1sta'lações� C!�critório- c( parquet - dt'''l$ insbalaçõp,s
sanitárias.) - pisá' de cimento - mais de '50 liÍtApadas

.
,

fluorescentes � área de 700 m2. �deal para oficina me._

câ.nica; depÓSito ou armazém,
,'.

Meus espetáculos sempre foran'1 bem ac�itos pelo
'público. Tôdos, .tiveram· sua' época. Agora mesmo, As

Sete Vidas do Dr. Manía, é wn sucesso absoluto. Creio'
'"\ . .

\

que a peça que· extrearei em São Paulo, também será,
corôada de êxito, ri�o só, alí, como de resto em tôdo

TERRENOS NA LAGOA DA CONGEIÇAO .

I:Gm local ideal para descanso. ót.ima localização. Ca 200r..l

do Restaurante Oliveira.' Preços acessíveis: desde .....

NCr$ 1.200,00.
.

o· Brasil."

Ulll gral1d� público compareceu ontem' 'ao Alva
ro de Ca;:valho, n� }?rirneira apresentação de JV, , ·em

Florianópolis. ,

,

Hoj�,. José Vasconcyllos voltará ao palc6, à\' 2'0,30
horas, e, amanhã, vesperal às l8 c sessão às 2'1 horas,
no encerramento do Festival do grande humorista bra-

.

,

�1AIORES IN FdRMAÇÕES

,
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Conjugação de Fôrça.s
('

para o. Desenvolvimenlo , .

,

LONDRES - Anualmente há na Grã-Bretanha um

desperdício de madeira equivalente a 45 milhões' de u
bras esterlinas', na 'forma de serragem,. derivada do pr,o
cesso normal de corte de madeira em toras ou tábuas.

O Laboratório de Pesquisas sôbre Produtos Flores- (Cont. da 4." pág.)
do alto sentido prático de'

tais, do Ministério da Tecnologia,:_b)'itânic,o" está procu- seus efeitos,. a sígnítícáção
.rando reduzir êssc desperdicio. ide�l dess'a' . identidade � de

As serras, naturalmente, é' que sãoo problema. Em-
. espíritô· que coincidente.'

.bora possam' ser ajustadas; adequcdamente, as serras �e}. mente reune em dado mo,'
, '. mento histórico, dois ho,

cânicas, com tôda probcbilidade--são mal conservadas. O

L,aborató�io está iniciando a realização de cursos de dua�
semanas, sôbre conservação de serras, para trabalh�do
res rdo setor da madeira. Eles apreenderão a amolar,
ajustar· f' .manter as serras eficientemente.'

,

.

A economia poderão ser bem espetacular. Por' exem
plo: a largura"do corte d� serra é de �êrca de um oit�-

.

vo de polegenda, Se puder ser ;eduzido de 2 por cento,
simplesmente ajustando-se a serra adquadamente e tu i
dando-se que ela permaneça ajustada" será possível unia
ecón�niia de um milhão' de libras, esterlinas -. E a Iarguro

,

do corte poderá ser diminuída ainda-mais, oferecendo

�.;
,

"
,

. ':--
"

mens de' ini�iattva
.

e de e��
preendimentos, a bem 'd,i,'
comunidade a que se dedi
cam,'dentro dos respectívos
âmbitos de ação: o Gover

nad�r Ivo Silveira .e o Pre-,

feito Acácio' s. Thla:go:
'

\ .

I
I

Às .10,00 horas do dia quinze de' fevereiro de mil

novecentos e sessenta e oito, reuniram-se' em Assembléia
,

Geral Extraordinária, na lôç�lidade de Igoras, Distrito.

de Palmeira, Município dé Lages: Estado ide Santa Ca-
l .

. .. ,

�.'

'tarina, os senhores acionistas do LABORATÓRIO SA-
I, ,..

NITAS, S.A.. Constatada a .presença de' aéi�nistas rep're-
sentando mais de dois têrço� d'o'Çapitàl Sôcial, conforme
'se verifica do Livro de Registro de Presença de 'Acionis
tas, ü"1)iretor Presidente, S�: Dagoberto Oliveira" Dias de-

clarolJ abena a reuniãà e, por aclamaçã0 dos srs. acionis-,
• Carleira de; Co�ércio Exle,rior

tas, foi eleito Presidente da Mesa. 1\. seguir, o. sr: ,Presi-
o • COMUNICADO, N° 227

dente convidou a mim, Nilo Coo:ke, para secretário e so- A Carteira ,de C4>mérclo iExt�rior do ·BanccHio Bral'l" '

licitou que procedesse a leitura dp edital de Convocação sil S.A., com base nqs itens Ii e VI da Resolução riÜ"12;'"
I,

.

I., '. .
,

". :

. .desta/Assembléia, publicado np_Diárlo/Oficial de Santa' de "10-3:'67, do CONCEX, torna públicos os seguinte�(,'
,
'.' .�

•

I
.'," ,;r _

"

"
. '. \

_ "Cãtar��a, ",edições de-I, ,5 e 6 �e feveJ:eiro �e ,I?6S, e no ,pteços ipínimos pZlra exporta�ão' de palmito em. cOlll5eJ-;, .

.,,"Estacl,o" de., Floria�,§polis, n<J"s ;ed,iç_ôes"( (k;;:2-8,�:3p e 31 'vos: '�",' .' .

.'. '; ,

. " ,

,

de janeiro de 1968, o que fiz, �e a �eguir transcrevd. "Edi-.t lata de
,

SÔO g .'. '.' US$ O�23' ,_,o .... ", "".>, r; ". '" ., �� '�

tal de éon�oéação _:_ 2a. convocaçã� - L�BORATÓ:'
'" " 1.000 g .

';" US$ . 0,40
. .' ,< ..

RIO SANITAS S. A: CGC 60 576 428 :__ ASSEMBL�IA 'caixa coo:]! 24 latas'de 500 g .••. ,US$
.

5',25' 'P:O.Bd.
" ", 48 " ", 500 � i•. i,.: US$: 11,04' ."

GERAL EX'FRAORDIN1}RIA _._ são convidados os '�.}' 12:,." " 1.000, g ir..t� US$' 4',80 !.,,!,'"

srs. 'Acionis�as d� Là�om.tório S.ânitas .�.A., a �omp�re. " �'24 '�. '� 1.000 , g' ,1 •••,\ US$ 9;60 d'·4:,'·.;

cer à Assel11bréia Geral Extraordinária; a reali:?:arrse abs A C,omissão d-f agente. máxima) perI)1itid'a é' de' 4% .

15 de fevereiro" p: futuro, 'às 10,00 lióras,;em s�a 'sede Os' exo&tadores que, eventualmente: não' observJa-
'

,
-

., , f ,.. I

social, na localidade de, Igaras, Distrito' de Pa�meiras, rem as bases mínimas' fixadas ficarão sujeitos aO imedia., .,

·
MuntcÍPio de Lages, (Estado �e Santa Catarina, a fim de t� recolhim.en'to da difel'ença de' preço verificacla; sem·'

deliberarem sôbre a seguinte ordem, do dia: a) alteração prejuízo das sanções previstas n� legislação' em vigor:' .

dos Estatu!os Sociais; b) out\?s assuntos de int�rêsse so- , Rio de Janeiro (GB)/18 de marso d(( 1968:'
.'

cial. Lage.s, 24 de jaheir(Í) de 1968. (a) DAGOBERTO (a) Btmedicto ·Fonseca Moreira - Diretor
OLIVÊIRNDIAS - Diretor Presidente." Em se'guida o c (�)Dirceu I;?equ�no Lima"':""" Ger'ente de' Expo;t�çã�',
sr. Púisidente soliéitou que' proced'esse a i�itura da Pro- 'I. .

.

•

", ..

pósta da Diretoria no sentido de alterar' o ��·tigo; 2° -dos
,', '.. \

Estatul?s Sociá'is, o que. fÓ�, por'. mim fe�to\ e .

a
"
seguif IRMANDADE DO SENHOR' DOS PASSOS, :,,':

transcnto: "Senhores AClOlllstas - A Drretona do La- ,
\

' .'-

boratÓrí� Sânitas S.A, v�m à ,sua presençapropor o re-

.

.1: HOSPITAL.DE CARIDADE
tôrno de s�a sede social pbra a cidade de São Paulo, no

�. ,

E D I T .A·V
J

-
•• •

Estado de São Paulo, a fim de lá iniciar estudos para ..
'

suas no�as atividades. Conforme era de seu con�ecimen- I - -De çbmi�'�ão do exmo. sr; Irmão Prqve,dor J�,-.. ,
.....

to, a mudança da sede social da Emprêsa para esta 10- exer�ício, teriho a honra de, convidar os prezados. Irmãàs. ,

c�lidade, tinha por :ÍinaFdade a �x�cuçã0 de ,um progt�-. e Irn{ãs para participarem das festividades\ >do' ncJsso'

ma em. conjpnto com outra indústria local e com, a qual ORAGO,- constante dos atps se,guintes:
.

.'

mantinhamos estreitas relações. PO{ f0rça das, circunstân- a) .Tríduo·nos dias 27, 28 e 29 d� (.;v:r�nte 'mês, à�
ci�s' ê.ss� j:n:ograma não mais poderá' �er .levado avante, .19, h�ris, na �greja 'do Menino Deus, com ptegação,pelq
deixa�do pois, de persi�tir qu;lquer razão para nossa, Exm�. e Revmo. Sr. Monsenhor Frederico Hubold, DO.

· perm;nêricia nêste Estado. Assim é que, aceita esta nos-. V,igár.io _
Geral e Protonotário da Di6cese.· Ocasião para'"

sa proposta, o artigo 2 o dos Estatutos Sociaís -passará a confissões;.
., '. �

,ter a seguinte redação: Axt,. 20 � A Sôciedade tem sua

'

b) di� 30 -r s,abado, às 7 hotas -Sant<:t Missa. � �
sede na cidade de SãO Paulo, podendo abrir e. fecha'li fi- Em seguida, mudança das alfaias e utensHiQs {9<1ra a Ca.. ,

liais 'e esç�itór,ios, ou depósitos em quªlqu�r '} ponto, do tedral Metropolitana; II \
\

território NaêionaI". Lages, 17 de janeiuo de 1968 c) às 20 horas - Trasl'adacão da' Veneni'n&l Imü:"�
(aa} ,Dagoberto Oliveira Dias, Diretor' Presidente - Ra- gem do Senl�or dos Passos p��a� Catedral MetropolÍtQ-',
fail Petroff, Direto; Gerente - Paulo Frederico de Aze-, na;
vedo Antunes, Diretor Comercial. Submetida a proposta d) às 22,30 hOl:as - Trasladação da Imagem de'

à( discussão e prestados os . esclare�imentos solic,itados, Nossa Senhora das Dôres para a. Catedral Metropolita-,.
foi ela aprovada unaniniemente pelos aci,onistas presen- na;
tes, abstendo-se de votar os legalmer-te impedidos, pas ..

sando pois o artigo 2 o dos Estatutos. a vigorar nos têr'-
\ -.

mos da proposta. Em segUida, o (sr., Presidente indagou
dos sfS. Acionistas se desejavam fazer uso' da palavra.
Ninguém havendo se· manifestado,

.

declarou suspensa a

sessão pelo tem'po necessário à lavr�tu,ta 4a pr�;ente ata.

Reaberta a sessão, foi ela lida, sendo a segUir assir�cida
por todos os presentes dela extraindo-Se 5. (cinco) c�pias
datilografadas para os efeitos lêgais. 'Lages, 15. de feve-

reiro de 19�8. (aa�, Dagób({rto Oliveira Dias, Presidente

da Mesa ,- Nilo 'Cocke,' Secretário, - Dagoberto Olivei-:
· ra Dias, pp. Squ'ibb Indústria Química S.A.: Stefan Haasz,
Philippe ,Antoine Bekmessian, Raul Gutie,rrez Verdej�,
Sidney Neaime: NelJy Youssef, Stefan H,aasz, Philippe
A11.toine Bekmess�an, Nilo Cookc.'

Çonfere cotn o originFlI
NILO COOKE """"':" Secretário da. Mesa,

t'l!wlh•.•..:o _.i--..L..i......�_ ..

,I, •

=
maior economia.

,---------_.

'I
. \ .

ATA, DA ASSEMB.tÉIA ,GERAL EXl'
TRAOBQINÁRIA' DO ,LÁBORATOR,IO
SANITAS S�A.{,· REALIZAD,l/ AS 10.00
BORÁS DO'-DI1, '15 DÊ F�VEREIRO

,
. I" ,DE 1968. .

",
.

. ( .

Mínísíérío da Educação e: Eulíura
Universidade Federal de Sanla Catarina

REITORIA./ ..... " )

, I C o N V I,T E ,; '"

O Re.tor da t:Jni�ersidade Federal de .Santa Cate- .

rina, Professor João Dovid Ferreirã Lima, tem. � 4pn- .

ra de convidar as Aut.0ridades 'Civis; Milita�es',� �Sie'7
siásticas, os Corpos Docente, DIscente' e Administrativo ,

da Universidade, e ao público em geral, para 'assistirem-"

à Aula 'Mcgna
'

do corrente ano letivo, que 'será pJ:óté�J
tida pelo 'Professor J�sé Mariano da Rocha, Hlho;' Mog;"
nífico Reitor da Universidade de. Santa Maria.. sôbre 0,

. tema "MODERNAS TEND:BNCIAS" DO ENSIN0

UNIVERSITÁRIO", no próximo domingo, dia 24;'às 20"
horas e. 30 minutos, no Teatro Alvaro de Ca�valh9:

\...

" I' ,: .• '.";

F�orian6polis, em março de 1968. "

---.----------------------

/

ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO'

: ,',

CIVIL E' COMERCIO
DEFESA TRABALHÍSTAS E FISCAIS!

I . '.

'CONSULTORIA" DE EMPRESAS '.

",_!.

,r 1 �
f: t 1 ". i

Rua: CeI. M�lo ,e Alvim, 7 - fone 2768'
.

Das 9 às 12 e das 1'4 às 17 horas..
,.' J

''r.o , ,

.
e) dia 31. _:_ domi!lgo - às 8,horas -- Santa Missa,

com comunhão geral. dos Irmãos e Irmãs, na Catedrai

Metropolitana, em altar perahte à Imagem do Senhot
, .

dos Passos, oficiada pelo Revmo. Padre David 'Reicherr;
( .

,. '." \.

que pregará ao Evangelho; '," .
.

, f) àJ 16;30 horas - SOLENE PROCISSÃO, sain-
�,i . �

do' da . 'ateoral Metropolitana para. a. Igreja do Menino'
.

Deus' ,
,

t·
, f \

•

•

g) dia iOde abril -- às 8 horas _: Santa Missa, em

Aç�o de Graças, na Igrejà do Menino Deus.'
I - Encarecemos aos prezados Irmãos c Irmã5,' o

uso de traj� escuro durante, todos ·/esses atos da nossa

'Religião.
Florianópolis) Capsitório da Irmandade, em 20 de

março de 1968.
MOACYR IGUATEMY DA SILVEIRA

Mordomo do. Culto tÜlviógt
•

�..... ��...........""llt"".V.A""k_·Mi_AA'L

\_"_
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" ---'-_ .. _ .._- _ ....
Florianópolis, 22 de março de 1968

Plorianopolitanosx Laqeanos, na ilha, domingo
.

m__ifU'5S'3P'7W5FB�'p."w'KUiiiiPiFE5Wíffi'a'F'if'25?R5iW�9
"

�ij. �g--aM

'A'
"�

....... v·al Contra Internacional
'.

I -

',;ova. b�ódc� ,s,ãhre r�ri$
" ),

tia Esíolã de A:dnih'os

primeira prova teórica

v, para os alunos ' da

.. 1'.

", o',
1

..;.;.'',_;..:''.......;.;.;�__,.,........--, yL i,íbifro aóldi� �orja\

0s dados pO,dem, ser enviaçlos' p.:a,ra a R:ua JciÇlq�Jim -

Costa 44 _::: Pedra Grande - Agr�n�m:jç�> '.BNCI
CLOPEDIA DE SANTA CATA�.rNA,. � t ','

",' .

;
I "

.. ,)
.' ".]f �

(I amadorismo dia' a' dia'
Manry BÓI'ges

/

.< ,

, ,

,,-,
"

c,',,'" , "

" ., ,>, '

.. '" 'I

Continuá brilhando o herculeo apitador Roldão Bar

ja�'_que tem orindado a platéia inie;ioro�a com ótimas

" atuações, honestidade e critér:i9. Arbitro de boa edp.ca
�ão e bot1§ princípios, Roldão 'tem sabi,do 'se conduzir

O Sr, Altnirartti:> Cados da Silveira Óune,jro, autor em todas as cid,ades,' m,erec'endo elogios fl sua conduta

da Enciclopépia çle S,mta Catarin,a, (�bra !'l sér ,breve- como apitador. Ainda no úItim\) domingo referiu Metro

mente càfocada nas livrarias, solicita a's P,dderações, Li- pbl x Perdigão sendo ta�hada de ótima sua' atuação.'
gás, Clubes, e'l�tidad�s, jórriai's e ACESC, q��'�dlabo't�in, Roldão Borja tal como Gilberto Nahas, ,Marina Silvei,

enviando dados' sôbre a história 'do � Éspor'té'de Santa' r'iI, 6i,l.vano' Alvgs Dias e Ernan\ Silva, tem de'tnonstrado

Catarina, no setor do Reme, Véla, Fút'ebüt; 'AtI6Úsrno, 'qtle realmente pertencem ao Departamenro de Arbitras

Ba�quete e' Vbl�í, Bochas' e 'Bólão,' Cicl�sdl(i),- Áuto�o- d;a FCF, que tão bons árb�tros tem mandado 110 interior.

b'l'
'

A,,:ora, �om a volta de Vir'gil,jo JOl:ge" I�lando ,Rod-ri-II8mo, etc." /3

, Eni:itlopedia' de
.

Sanla 'C.aladnã':-'·"
'SoiicÜa� dtld@�,

'"
" � ";

,

gues e J.osé Carlos Bezerra, o Departamento de, Arbitras
�u[ltame[i)te com os, demais árbitros, terá eondições ' de

ofereCer a, :F.ederação e aos Clubes, ó que de melhor

j1l,oss.u:i cni. matéria de apitaciGres,
(

,\

• c'

i;lçm.e clõ apiiacior é desconhecido até o momento.

TESOUREIl\O, JNTEGR,A�SE' A ·EMBAiXA.pÀ ,,' bpis EMPATES ,NA ia RODADA�/ Oxeturno
CATARINENSE .-.;-'/.0 sr. ,José,c'arlo's Muu'er,"tesoürei- . d0 'Toüleió de Verão, teve seguimento na noite de ter

,ro do Clube Riachuelb1 viaja hoje para a Ghlan�brà em
. /

�a:feira quando estiveram' .em ação os Úves cio FajI1,ei7
ônibus Ida Auto Viação Catari'nense; ,'integt6�cÍô-se 'a's� r�s' � d� Jtivent).ls l�a preliminar, terminan_çlo com um

sim a embaixada barriga�verde, 'cam lotaç.ão ne> Hõter empate' de 2x2, após o clube jUventino manter a lide

Regina, no Flamengo. ',.

-ránçq np m�\:cador quasi até o final do cot�jo, No jô
go clt; fUI1do tivem'os o clássico Dót:e' x Ca_rav;ll1a do Àr,
tet,min.and9 também empatado, agpra em' 3x3. O DozeD,OZE REPRESENTARÁ A cAPITÀL' NO :ES

TADUAL DE' BASQUTÉ � Caberã � equip� do Clu
be Doze de Agôsto, l'eRresenlar o cbasqtletêb'�l : clh caPi
taL do Esta_do, na qualidade de campe40 regionaL 'O cer-

\ .' . " ,

�, '." " """',"'" ,

'tame será desdobrado sábado e domingo em Blume,nau,
contando' àinc1a com as participações de O)'l'àrà.nJ, ;aari;
'de irantes e. Ipjra�ga.

. INSCRIÇÕES 'ABERTAS PARA O REGí9NAL
SALGNISTA - O Departamento TécniGo da Federa-

, '"_
,

cão Catarinensé' de Futebol de Salão;" ábril;l . inscrições'o , '

aos, clu.bes para a realização cios cainpeollatos regionais'
de titulares e juvenis, Ai; inscrições est.ã0 �ojn' pré;lzo ex-

pirado no próximo dia 31:
�. ,

VAMOS GANHAR O PAREO DE nOVELE' -

Com esta afirmação o remador, Sidney Prats, mostrava
se otimista em conversa informal com· a reportagem lo

go. após o último treino r.eapzado nesta capital. Sidney
e Carlós Albertô, viajaram pàra a Guallabara, levando

\
-

"

consigo muitas esperanças dos amantes do' remo de
Sata Catarina"

DOUBLE FEZ TEMPO EXCEPCIONAL - Num'
dos últimos treinos do Double do C. N. Francisco Mar-I
tine)li, formado ,por Sidney Prat.s e Carlos Alberto, re

gistrou-se o tempo de, p.ercursol de 6m55s, ,c,onsiderando

e!,cepcionaI, razão porque a d?pla de remadores confia
num bom resultad'o na Lagôa Rodrigo de Freitas.

BOLAS AMERICANAS PARA, O ESTADUAL
,

,

....,...,. A diretoria da FAC, conseguiu jupt9 a Confederação
Brasileira de Basquetebol, duas bolas �ri:lerkanas para
serem usadas j_á no certame estadual marcado pa:ra sába-
d .

' , I'
O P dommgo, em Blumenau.

oe,.�gôsto é o

p.�rdido, vindo
',ras com 2, pp.

atual líder isolado com apenas 1 ponto
em segund6 Caravana do Ar e Painei-,

r' ( ,

P e r i,g 0-5 o
/

S
,'

....:
"

"R' d
_.,' '.

d L '�t- ,"

ensacao na
.

o:,' nqo i.; ia �I rei as

Biminatónas dilionli'uuo monopolizam, '
,

' ( ,

", í.
.'. .

.

.

,

,

"

) , I '
"

'

atenção dos aficcionados

Maury Borges

Na recente excursão pela Europa, Asia e Améri-
,

cas,' a equipe de voleibol feminina do F!uminense, rea

lizou nove j,:t�os no Japão e percleti todos, por três /'sets"
a zero. O Fluminense ,que conta com o concurso, da

catar:nense A'na
\

Li'lian, enfrentou as eqlüpes nipônicas
da- Yashic�, �ishibo" KUJ,:abo, Kanebo e Den-Den, eiP

tre Gutns,

"Terrível é o fim da vida de um "deus dos do

mi.ngos", GiHando ,esquecido, ,de todos e; sem mais .ouvir'

'as palma� do povo. J.orge ,Car'los Carne'iro o' famoso \

Ortunho, chorou quando a direção gremista colocou seu

ate', tado kberatqri.o, à ve-nda" ... Sem comentário!

:"3",,,

Quarenta e oitp horas' subir pa;� li 'Wc,e-tidm-ant,a.
mais e veremos em ação, no' As chaves, C,Qmo se Pode �o

estádio "Adolfo 'Ko�der", os'
.

tar actma, \são as 'fI}.ellloTes
'

conjuntos do Avaí � Interna Vamos aguardar o encontrq
,

eíonal, que saldarão'; àssim;
.

torcendo,' é Claro/ pelo trio

mais .1J1il1 compromissn pelo' �nfa" do$, @n�,pflª,dos de
" -

Í
' , . Foi realizada quinta-feira,título' máximo dõ' Estado. < RQgé,r_ip'.. "

"

: ,Q p,l'élio .en�re nor�anopo,-
'

" .. -: o

sôbre as Regras I, II, III, IV e

litanos e Iageanos pode ser O Figueirense em Lages Escola- de'Árbitros da' FCP.
'considerado como dos" me, 'f�1l1C�Ona,t1l como instrutores Iolando Rodrigues,
niores da rodada que é a Já o Eígúeirense' tem para

'

, lpsé, Corlos , Bezerra, -Gilberto Nahas; Ma'rino, Silveira,
oítava do prlmelro turu\>,. 'doJ11mgo �lll dos coiI).prom:s ' . ,

levando-se em conta as coío, sos Fllai:;.'flifíçej.s; ,��)vez que ��ld�?- Borges e .» próprio diretor Gelsou Demaria.

cações de ambos no Gl!UpO terá qUe jog�r mi. cidade de 12 alunos prestaram prova, cujos resultados serão di-

B. O time serrano está .em' Lages, éniir�ô'ta�o ô';lv:i,ce,,:: viulg'ados ainda .esta . semana, A Escola de Arbitros da-
2.0 lugar, ao lado do Cm:ne-r lide!,,dO",o:�'I).:PÓ�,A',� o G!ia. rá a seguir as regras VI, VII, VIII, IX e X, juntarnen-
,ciário, com cinco pontos Per rll>n,l:- _'YJl.e p},sara, na sua

te. '�om legislação esportiva e súmula,s,� Por outro lado
,didos, enquanto que o "Leão cancha 'CIUt)O ';f�;v.or�tp" na

d,a Ilha está e�14,1), com se proporção ,pe,a ,paia.( 'và.,
I

t;e111 sido grande o ,comparecimento à .física elas' terças
te .pontos, Uma vitÓl'ia dos 11).OS ,

ver' co.mo: s� corid.�zir.í '�' quintas feíras.
'

pupilos de Saul Oliveira, e 'o onze dirigidO ':por carlos '

uma derrota do Csmerclá; Alberto' Ja�diin,' ll� 'dura. pe-' _. /Ó': ,

!�a a-�,t� o Olímpico, no redu' léja �ue' susteJ1�,ªrh9m "OS' "Bc�"I't.' , "','" "

to deste, fará o alvícelesée ,"i.n<lias",da S�J.'i1a. ,>, '.
," ri IIi no ultienor o

»,c': - ........ ',\ "{ .'

:-,' �.� (... ,I À' '�

SABADO' E DOMINGO CRUZEIRO E 1 ,GINAS-
'

Basqutebol. Ao regressar, b emissário catarinense tro,l1- lNSCRIÇÕES N'"'A S�CR:ETARIA A
TICO EM DUELO -:- Teremos nesta capítaI; sábado e xe o competente ofício ele filiação.' 'PARTIR DO DIA 1.3

domingo, o duélo entre as equipes do Cruz�iro Ioeal. e '

"

. 'i>

.: '\. ---.------

Ginástica ele Joinvile, na deGisão do titulo estadual de GUARlJJA E O ESTADO C0NVIDADOS -r:- O 'Ôlimp-io OHnger
voleibol aeJulto. ",OS jogos serão desdobrados 'no estádio. reporter que foz a' cobertura para a Rádio duarujá e

' ÁGRADECIMI;NTO E MISSA
Santa Catarina. Jornal q Estado, sôbre os aconteéimentos �maQoristas

de todo o Es�adó !,em de ser
i
convid�d� ",pelo presidente

da FAC p�rà fazer parte da delégação oficial da enti

dade que, �stará.. em Blumenau, nêsse, fim de' s�cmana:
onde será desenvolvido o campeonato ��tadual',de bas

queteboL(Agradecemos o convite.
, \

REGULAMEN'fO ESTA PRONTO O regula-
ARBITRO Cí\RIOCA CHEGA." SAaADO - A menta do campeonato estadual de bqsqutebol que será

FAC re,Çeb�u comilillicação· d� que a C.H.D. e�viará um ' obedecido' nêste fim de samana com a realização do
\ f" �. •

árbitro para dírigir jogos do campeonato estadual mar- ,certame em Blumenau, já está concluído, devendo' a eu:-:

,çflrdQ� para,.B,lumenilrll/".pê?te fiw."de,,�eri1�,- r�t�l!dendo " tidade eil{pedir' hoje em corvespopdêl}cia ;para a: Liga cl�,éi
assim' a '�'pedid�' d�'" Í?rópri� 'JntidkdiIéatarí��ns�. Ó', Bltiínen'ãu�'" . � , ,.

1

Deliberações tomadas enl quetebol, a se realizar nos

reunião' d� Diretoria, em 14 próximos dias 23 e 24 do

4e março de '1968.' corrente na cidade de B]u�
Expediente: Foram rere- nienau, aOs seguintes Clubes:

bidos -os seg'uintes: Ofício Clube 12 de Agosto - 1"10-

,9168, dª, Liga Atlética Bhl- rianópolis
'menauen.se; Ofício d,a A, A, ' GtumtnÍ E. C, - JoinvJlle
Tupy, de J'Oiu'vmç; Notas 8: D. 'Bandei.mnte,'l

'

A dfre- mi?a�s iI.os 10, 12, e '13168, Brusllue
toria do Caravana do'Ar deu entrada na secretaria dl;l en- da C,B.B,; Circulares, 14, Vi R. E. n, Ipirang� - :BIlI-

e 18168, da C.B.D.; Of. de 1(11 menau

2,da L, A. :JJ,; Df 9168, dl� Alvílrá ,de Funcionamento:
L. B. F. S.; Cabograma de � Ratifica�do os têrmos conti"",
1813, do Diretor do D.T. des- dos na nota oficial n.o 2168,
ta' Federação. Ofício do ,s;r. esta Federaçãá lembra à, U

CATARINENSES TENTARÃO BARCO CO-" Mori,ah Silya, de 5 do c.or� .... gas � Clubes filia!los que, na

NHECIDO - O Riachuelo ,conseguiu junto aó ..Vasco, mente�. " j>,orma da legisl�ção vigente, -

_
,

,: "
, '(:onseJllo Técnico <de Vo- deverão re'!l�erer até 31 ' d�

da Gama a cessa0 do barco de OIto GIgantes para par- 'I 'b" '1" Cd'" t" f
A'" '

P <n'dou'ro o "Alv",
'. ",:' eI o: Ollce er rans eren- marco . 'v. , ,,-

ticipar da prova eliminatória nacional. Agól\a :'.a pre-
,',

c'ia 'do Atléta Silvio Torme- rá de. Funcjona�ellto", "

ao

sjdimte Rosevelt, já conhecido dos catarinens,y'�
�

,de 'ou- 'na, da, S .. R. D. Band�irante's, Conselho Regional de' Des.
tras competições. ('

de Brúsque,yari a ·S. D. Vas port.os, . mediante envio d.�

to Verde, de, Blumellau, COl:n oficio.

condjção de jogo imediato,: ,F,'I>Q!ianópoUs" 14 de m'al'-
FAC REPRESENTADA EM BLUMENAU -'-

CónselhO Técnico de �as- Ody Varelia - Presidente)

Sy'1vio Serafim da Lt)z e Francisco' Amante, diretbres quetebol: Conceder inscrÍ- ,90 de 1968

da Federação Atlétiç:a Catarinen?e, �stiveram sábádo
em Bl1:1men;1:l onde representaram a entidadel tazendo
a. entrega ao Vasto Verde de medalhas e t:tof�u a que
fêz jtls pelo título conquistado de campeão estadatual
devoleibol, r�ferente a 1967.

\ '

CARAVANA DO AR PROTESTOU

tiClade salonista de um' protesto contra a própria enti

dade, dev�do a sua decisãô de iniciar o returpo do Tor
neio de Verão' com as equipes somando O p.p,

CARLOS BROGNOLI
"

RETORNA, TRAZENDO

Espôsa, filhos, genr;, 'h01;as:, e netos, agradecem a

todos' 'os que confortaram quarido do falecimento de seu.

i�esquivel' OLIMPIO OLlGER, bem como a todos

"que ci aéorÍlpanharam até o cemitério SÃO, FRANCIS-
.

, }
-

.

CO DE" ASSIS, e aos ql}e elliviaràm fl8res e telegra-
) .,'

mn,s,', ,I

OlJltrons:m, convid6m parentes, e. pessoas amigas
para assistirem à missa de 7° dia, que mand?lm cele- O Vasco da Gqma, ·foi o prime.iro vencedor do Tor'

brar, no dia 2'6, '(terça-feira), às 19,30 hotas, na Igreja, neio de Paris', patrocinado,pelo Racing Clube de ParlS"
de, Santo Antonio,' "

disputado eUl ]957. O Santos em '1960 e ]961 e o BO'

. �,' � J�dpp' que !�9wp�recerf(?' a ç,ste a!.o de fé ;.is���J;'J���gr�rT<J9(r���l?r�;1B<����t&<a��ÍEi�1�e� brll,sih:ims'/ cam-

antecIpam: agradeCImentos.
,

'

. peoes deste- tornelb 1l1t�rnoclOual de; ftjteboL

Já 'devem se encontrar .ne bilbar na' mais famosa raia
Rio tôdas as guarnições dos oJbupica do país, trazendo
E�t�dos que disputarão com para Santa Çat,aril�a acre, .

"os cariocas as provas eítmí, dencial de .representar o Bra

natór�a� de qOI'QiJ:jga 'e' se� sil J1a Importante dísputa
'� :gunda;�feirà, quando serão do pr.óximo mês em 'ágtias

apprtta'dos os' representan, peruanas .

tes' da," CO]Jfederação Brasi-
, leÍl'a de Deportos" ao ,Sill-A-., Vahl Sõrnente Hoje,

Íl1el:ican-o ,�. de ,Remó, ;'mal"c'a-
, dó":pa:m 'o próximo mês dç" ,O remador Ernesto .......Vahl
abril, no Peru. � - Filho, do quatro c oito 'de)
Os/ �10SS0S representantes, Riachuelo teve que tra;ns�e

que chegaram bem à ex-Ca- rir .novamente seu embarque
,'pital Federal, treinam com para o Rio. Seguirá, hoje"
afincjll no ,local da disputa via terrestre, como os cle

que é a Lag\oa Hodri;_;o de mais visto que sOIp.énte ali:

Freitas, estando todos ani.- teontem obteve licença na

mados.e esperanç.osos de reparti.ç�o onde ,tr-ahall�a.

Esla,dual d,e'Fuie:hol -.. 'Atlético e
, .

Cruz'eir�' ,abr,eJll, il'm.anhã'i ii oUaya
,f.o:4ada .

'Atnànhã, na ci.dade de CridHm.a ÇJue é eonte1l1f'h-
,
da ,caD} dhis jogos por 'semana! f�ee ,ao lmaior flúmeL:o de

clj1bes .que di sIDutam 'o
/ Estad�al, o certame terá pros

seguimerito, abdndo à 'oitava rodada do turno, Serão',

profagonis-tas o e�quadrão dq Atlético Operário,' local.
,e do' Cruzei.ro, l de JoaçClba, situados no Grupo B

tm p,enúltimo e últ'mo lugar respectivamente.

Nota Oficial N,o 41 68 çã,o para o Campeonato E",

tadual ,Catarinense de Bas-

O Clube Atlético Carlos R_enaux fol campeão es

tadual nos anos de 1950, 1953 ç 1957, sendo que o de
"

1953', invicto,

4:

No d.ia 25 ele abr,il ele 19611 em jôgo válido pelo
XIX Campeonato Sul-;,\mericao:o' de Basqlltebol, a se

leção brasi,leir;a veH�e�l, a seleç�o doi Perú. Vitória bra

sileiro por '�4, x 35.' o. jôgD teve por local o ginásio .00

Maracaná,
'

5
"

E.IH, 'Í964, : o' 'sio ,Paulo Futebol Clube derrOtando
ao Real Madrid por ;2 1: 1, sagrou-se campeão. da Pe

quena Taça do Mundo de Caracas.

6
I

No dia 28 de outubro� de 1964, jogaram am'sto-

FILIAÇÃO - O emissário da FAC, Carlos Brognoli",
retornou da Guanabara anele fôra com' a missão de en-

I _,

tregar a Ata de dissolução da Federação Catarinense, d<:;

��';"_�''--�-'-'-----� =

! 'l', '

CLUBE DO ZE DE AG�OSTO -:- dia
J 2413...;_ 'UOMIN,CO

GRANDE PIC� NIC DOS ASSOCIADOS DO

'VETERANO EM Po.RTO BELO.

samente 11.0 'Maracanã,y as seh;ções de Veterarios do são
Paulo e do Rio de Janeiro. \Oitória dos 'cariocas por 2x

], eom gols de Zizinhb e' R'ubirrho par� os c;riocas,
descontando Colombo para os paulist.as. Quadro vence

dor: Barbosa (Osváldo Balisa); B!pl,á (JçJÍ-r SanÚtnà),
Domingos ela Guia (Indio), Bria (Ivan e' ainda Milton

Copolilü) e Eh; Jansen e Zi�inho' (Lima); Friaça <Moa
cir) Bueno e ail�da R:tfael, Otávio (Rubinho e ah1da
Tovar) e €hico (esguerdinha).

7
. ,I

ALEGRIA - PASSEIOS ---;- MUSICA

DE 7° DIA

\

'Tendo por local' Santiago do (:h\le, ,a, seleção 'da

Argen.tina, ganhou o título de camp'eã dos III
, Jogos

,Silenciosos, Latiria-Americanos, para' surdoS-m.l..ldos. O

Uruguai foi o vice e o Chile, o /3° colocado. -

, I
8

/

O campeão mexicano de 1962, n0 ,Méx.ico a equi
pe do ORO. Seu presidente, chamava-se PLATA.

9

Omar Sivori, jogador italo-argentino,' feve q seu

1'0 roubado. Alguns dias depois ellcontrou-o em

porta com um bilhete do lqdrão desculp'àndo:.se.
fã de Sivori,

,Car"
sua

Era'

10
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Florianópolis, 22 de março de 1968

Sociedade, Pró: Des.envo!vimenló
Ido Esiréil'd'

"SODE"
\

,

_A' "SODE" �ita à luta

Premiadas por varias eireunstâneias, dentre elas a

de natureza financeira, a "SODÊ'; viu-se compelida a

,
reduz'ir sua": atividade jornalística, já que o nosso rnensá
rio não mais circulou.

Ô'" informativo mensal em referência; em compen
sação será, de agora em diante, substituido por estas Co-,

Iunus, postas à disposição de nosso entidade pelõ Se

nl,i@l" Di..$tot: de "O Estodo'', Ejue dáj, �ssim; �irt fCifste�

'inunho' d� seu' alévantoão espírito públicõ; ;

'Voltaremos à liça.
'

Voltaremos a conclamar os estreitenses para lutar

por tudo o que é nosso.

Voltacemos ai' reebrmar: tratafuento mais condizea-
, 'I ' I,

te p()Í' perte da l>tefeituta. Munici,paL
'

Vóltarérr10S a pleiteai, públicamente, a- du{>licaçã6
d� Adutoro d'Aguà e ã construção: elo Rêde' de' Esgôtos
Sanitários 'para o Estreito.

Voltaremos a criticar, divergi» e, aplaudir, quando
o -il1tetêss�, superior do Sub-Distrito-do Estreito assim 'õ
�xig.ir.

Hoje, quando, i.ngressamos nas páginas d� "O Esta-
'X

d@"', qU'eJ1enlGS; openas agradeeêr ao Dt. Jqsé' Matusa
h%tti Çomil\Ui; a sUi ac@Q;l:ada 'k�f€t�ar e ao' Pb'V,Q ql'lg nos

l� cel'fezd de qbJe GàlitfI),],rattiirnãs aqui na estâcad<1, por
uÍn Estt,<tit0 meilldf, 'por um Êstreitá. maiôI'; mais �ti
jante e máis tico:

J, K c.

"Ano da Estreito"

Por ocasiãü de sua; vls.ita li Socied'ade PrÓ Deseil
v(}lvlJtiet;to d,0 Éstj'eit0, em' iHna de

.

tio�i;àS r€hli![OeS se

marrais" affl'lÍlou á Exillo. 81'., Dr, J(j}'ão Dil'lid <de ,Souza,
ÚigU0 Secretátio de Obras do Municipalidade, qúe o

ano' em Cl(r,S� (1968), de acôtdo cám de1l�enição de', S.
Excia., 0 Setlbor r'refeito Muntcipal:, deVerá sef ci "ANO,
D0' ESTREITO;'.

, \ ,,',
'

Na ITHISmá opottpn,:dade esdateêeú, ainda;, �quêle
'Se�t�táÍ'i'0, que� a partir d'e a;bril, seriam , i�idà�ãs; v�tiE:1S '

obrq,s que se iazem necessátüis para a'melhoria urpfilís
tica de nosso baitFo. Pór essa afirrnaçao Verificomos

,
<., .

que, o' "nosS:o, an@'''; quan�Q assÍin � dete)trninad�;,já, �o-
meça com um deficit de três mêses_ sôbre <> ano normal.

Mesrtlo assim queremos deixa� claro 'que com 12
ou com 9 mêses esperamos que êste seja, de fàto o'

"'ano do Estreito". Fbça-�e, li praça,' €áfuenl':se as tuas

que estão, ptograJnadas, cltenerfi�se às águas plu�iais, e

nós não regatearemos aplausos pelas Tnelh'ôriaS quê fo'"
rem realizadas. E ,devemos deixar bem. cl�ro que tu

do isto r�verterá\ em benefício não �pe'n:Í\8, do Estreito,
mas, também, da C�pita'l de' díife" até o pliésente o Es-

"

,
treito é parte integrante.' é"

Nova ligação entre o Continente, e a llha

,
.

Ná penúltima rêunião de nossa entidade f.(j� ãpr(;j;.
vada uma proposição' a ser �ncatninhad'a, sob á fôrma
de sug€stãb, ao Excelentíssimo Senhár Governdder do
Estado no sentido de ser leva80 a efeito hltr,l' estud_0 p,a"
ra a construçãd- de nóva pOtite ligandO',� Continente a

'fiQssa Ilha de Sàíifa CatâifitiEJ.
....

Essa ptoposiçãó dec0treu do fató, tão conhecido
por todos, relativo ir deficiência que está àpreserttàtido
a nossa (�nica via 'de acêss� ao centro da cidà�le; in0r";
mente caril relação, ,-no momento, às obtàs dé asfaÍta.:.
inen�o da Ponte "Hercilio Luz".'

Por outr:o lado; e €0Jil10 foi verificado em UhI dós
dias de catna:val, o simpl@s Fompimento de um tubo da
adutora qüe leva a água'· pad <? _centto, pa,Fallzou, pór
haFas, Q trânsito por áquela mesma. via de acess� ao

centro.

Já não pensam_?s em um desastre de proporções
maiores, -' que infelizmente poderá ocorrer, quando fi
càremos, 'ou melhor dito, quando os habitantes do cen

tr0 da Capital, podetão flca.r isolados do testo do Esta
do por dia� e dias seguidós.

A sugestão em tela fói encaminhada, per ofício,
no dia 13 do corrente mês., Embora não precisássemos"
rt€lguela sugestão, d local olide poderia sel' construida :{

.o1i0V\a vio de aces,so( tudo NOS l'ev.ar a crêt, que emp.ora
possa bu venha a ser, construida uma pont� ligando o

estremo Sul da ,Ilha de Santa Catarina ao Continente
para o interêSses do floríanopolit�nQ; propriamente di�
to, a nova ponte deverá ser construldà Ptóxim,� à atuàL' ..

-

Sem que entremos no mérito dá' técniéã téquerícla
para t'aÍ fím pÔ,defuóS, mesmo, afirmar que êssã ligâçao,
poderá ser em parte sob a forma de aterto; parte. màis
rasa dGl baíà Sul,' além d'epósitos de' tnadeÍrà da Flores
tal'e otitrds;' e parte de concreto I'igàhÔQ êsse atêtto à
Ilha dõ Carvão e desta à Rita Maria próximo ao càis
da fitma Hoepcke.

A. R.

Polui�ãó dtls Ágüás I}e Nossas Pral�s

No S'entido de q,ue seja veril'icada a condiçã@ de.
salubridade das águas (!j'ue banham as nossos praias,
mormente no litoral N'orte do Estreito, vem a SObE de
solicitar aõ jjeparta�ento de Saúde PÚblicã ri exame
das águas de 'no'lsas baías. Solicitou, ainda, no sentido
de salvaguardar a própria saúde de nosso populaçã,O, que"'verifiCilddd a".)_aoiiii-ç�ã'Ô-I,;Jj;aq'(u'el'as "'J.\ >,,'),1 '.'u ",':;,\)1: .J,"'t

I-' u aguas, sejam as prOJas
interditadas·; . '

.. -� 'e "I�'
,-

" .

\ ,

Venda detenasee exterior
..

-, 1'·
",,l..•

tem instrução doJKDA
\

As empresas partículares de quê 'constem, juntar pro-
interessadas na vendá de' vas das respectivas quita- "

áreas l'urais no Exterior,
somente poderão efctu'<lir �t

transação' ápós tá!' registra,
, dá a área n� Instituto Nacio'
nal de Desenvolvimento A

g-rário, que bãíxou instru

ções a respeito.
,
A medida deverá solucio

nar em definitivo . o prohle ,
Im,a' de �errd'lls i:rrdJiscrin1Ílm'

dás de áreas' AlÍ'R�� brasiléi
ras

' no Exterior, que vinha
� \ ,_. ;'," .

.

causando grandes preocupa.,

'ções às' autoridades governa,
mentais,

,ções; ,

Certidões negativas 'do dis

tl'ibuidor de j.usti'ça das mes

m�s '

comarcas, 'de que. não.

constem em seu nome" ou

no de sua mulher, secasado
- �

-

. \

fôr, qua1sq,uc'F ações judiCias
nos úitimos dez anos ante

.

dor à data do pedido de
I

re:gi-st-l1o, e no' ert�o, em que

consiea!, juntar prova e es,
I ,\ .

clareeímentos "das respecti-

ridica proprietária das ter
ras;

li) estatutos ou contrato so

cial, e alterações devldamen

te autenttcades e registrados
�10S órgãos competentes;
b) cópia autenticadâ da

ata da assembléia de 'funda

éã� ou; publlcacfro 'no' Diá
tio 'O'nci'al ,('par;' Sociedades,
Anônimas);

, c) nome,.qúltlifÍcâ:çâo e en

dtm;ço domícíliàr dos Itirl'-'

, ,

jurídicas responsáveis pelas
venda's das terras n�"exte
tior, juntando os respecti-
vos contratos. I

- III - Quanto às terras:

a) ,Memorial_em duas vias
contendo Intormações sôbre

, ,1. Denominação; àrea, li

mítes e situação.
2, Solos e topografia. 7'
3. Hidrografia e clima. ,

4. Rev�stitn.ento' n:Ôrig,tieo
,

,�
e fàuna,

vas ações:
d) prova de quitação de

tores;
,

5. Comunicações e trans,

II) reterêncías bancártas..' portes.'
inclusive dos membros' dá 6. Mercados.
Jl)ketoria;
\ e) prova de quitação de

impostos; .

,

f) patrimÔnio: realízaçêés
e ínvestímentos anteriores; h) 'I'ítulos de àoJJ1ínio.
se houver; _

c), Planta em, duas vias,

,
g)

\

cteclarart neme e endea com tôd�§ as especifícações
teço' dâs pessoas flsioas ou" têéi.ticas e ilegais, ',in-clushle'

, vias de acesso e de penetra
ção, aguadas, reservas, tio.

,relitais, etc.

d) Certificado ,de Çadas
troo

e) Prova ,de quitação de

-impôsto territoriál rim\l.

f) Contratp' tipo de com

pi'omisso de 'compra e, ven

'da ou minuta de ésctitura',
em duas vias.,
g) Nome dã pessea ou' pes

soas autorizadas' e assina,r
os contratos' em nome

'

I da

Emprêsa.
h) Compromisso de que

a promoção das vehda� sei'á

efetuada com bàse - rigorosa.
hàs' informações forneCidas,

no processo de registro, ,

i) Indicação dos países
onde 'p�etende a E�;l1êsà �
pI'omover as vendas'. .'

ffiJ'" -. j) Certidões r:_eg'ativ<,\s. de ,'1'
Impostos e de onus reaIS. l..J.
i) En;t caso de loteamento,_

-

é dispensável a apI'esentd
ção dos documentos ,�xigi_
dos a letras b. d. e. e j.
e deve-se acresçentllcr os se.

gUin,tes:
,1., C@pia do certificado ·de

apróvação ,expedido" pelo
INDA ou pe,o IBRA, c�mo
dispõe a INSTRUÇÃO IBRA

11.0' 12, de 27 d� fe�ereiro de

1967.

2. Prova de cumprimento
do Decreto-lei n.o 58 de lO

de 'dezembro de 1937. '

3. Indicação dus lotes pa,.
ra venda a brasileiro (30%
do total.
Art. 5.0 �'As Emprêsas

receberão um Certificado de
, \ .

R'eg'istro com a vali�ade pa-

ra o ano corrente. "

Art. 6.0 - Efetuada a ven

da do imóvel, deverá o Insth

tuto Nacional do Desenvol
vimento Agrário .ser notifi-

cado a respei�o, dentro do

pra�o de 30 dIas, mediante
I

à
apresentação de' cópia do

contrato _firmado. ,

Parágrafo único - No ca.

so de ,venda de parcelas (lo
teamento), a' notificação de.

verá ser' feita, giobalmente,
no primeiro mês ao an? se-

guinte.
I

Art. 7.0 - No mês de ja
neiro deverá ser requerida
a renovação dos registros.,
Art. 8.0 - Será concedida

a renovação, dos registros
mediante, declaração de que
não foram efetuadas vendas

ou mediànte a apresentação
de 'cópia dos contrató's fir�
mados.

Parág�afo único - ,POlI
ocasião da renovação dos re

gistros deverão ser comu

nicádos qu�isquer alterações
,que tenham sido efetuadas
em documentos apresenta
dos pO,r ocasião dos regi�-
,tros., .'

,

Art. 9.0 - A falta de eno.

vação dQs; registros impli
cará em sanções, e imediata

suspensão do direitq de e

fetuar vendas no exterior.
Denti\téria Operatória 'pelo sistema df' ('lta fotação.Art. 10.0 - A presente ins-

tr�ção e�trará em vigor na ('rratam�nto Indoloi')"
data 'de sua publicação, fi., EditíclO Julieta, conjunto de salas 203
cando revogadas tôdas as

Ruo .Jerônimo CoelhQ, 325
disposições regulamentares MARCAD,A
,em conttáI·io. EXCUJSIVAM'ENTE COM, HORA

Ál't. 11.0(-, Os casos omis. =.-"";:,.

sos serão I'esolvidos pelo
Departamento de Cot'oniza- \
-

ti
... "'t t "T,,' �'u'·, .

d t anua}çao o JiJ1S�1 H o l'>.,",Cl�n:"'l ,_ ,

Um fctã�, Brasil, uma maquma ecos ura, m
,Desen"olY�A1r�4o"!{\gr,a!'lO,rif.!;I'�·'H!':'>tS' ,'i:JJ.�í;r.:�?ta�'·'p�Ú;_h 'de"'gca�fifb. Tl'atat)à Avbli'da Rio

,

di
. - .... r.� e ulI\,a ulOiClF e" rt:l..,J I

traves de sua Vlsao�e """-- ., ;'-'",","'"-, ":: ,,"
.'

. 'Bnll1ccL "74:

impostos;
,

e) declarar nome, e .ende

reço das pessoas físicas ou

jurídicas responsáveis' peja
venda das' terras no' exte,
dor, juntamente os, respec
tivos eontratos,

.

II - ',Quarito à péSS,O,a lu.

"
,..)_

Instrucão do INDA ,

J .

-'"

_I'"
t E', a, seguinte, ,na Íntegra,
� instrução do INDA, com

;' relação- à ,venda de terras

: "o Conselho, DiteÚn'�,do "lns-,
,

titut� Nacional" do Desen

vÓivimen'to
, Agi'ário, �o u�o,

'

de suas 'fltribuições" legais" ============:±:==:====::;=.::::;:::=::;.:::�
de acôrd,o cOln !}"que pre�ei.
tua o Ai,tigo 56, do Reg'ula
mente b�ixado pelo Decre.

to n.o 65.890' de 31-3-65, de.
, -' -�I-

libera: ,Art. 1.0) Toda Empre
sa particular interessada na .

venda de áreas ruraIs no ex

tei'io,� ,deverá solJ;Cital' o se;!

reg'istro e o registro, dessa
área"no InStituto Nacionàl
do' Desenvolvimento Agrá-"
rio.
Ari: 2.0) o regis'TO é, con

. cedido, em, funçãó de deter

minada pál'ca, sendo consi

dera' da irregular o fundo

name�to de uma ,empl'êsa
registrada que promova ven
das "de áreas não "registra.çlaió).
Art. 3.0.) Coi1sicléra-se Em

jjrê'sii, 'pariíctilal' tôtla llés'
,.soa física e jurídica de di.

reito privado.
Art. 4.0); Para a obtenção

do refêl'idos registros, os

seguintes documentos de

verão ser' apresentados:
'

., I:_ Quanto à p��so fí�ica
proptietária das terras:
a)' nome por extenso, na

'cionalidade, datai 'de nasci-"'
'�ento, estado civil, profi�-
são e domicílio; ,,'

b) certidões negativas 'de'
'

distribuidor competénte" ten

'to da comarca onde ó rc
.querente ,tem domicilia,
quanto da comarca onde se

situa o imóvel, de 'que não

:constem lri:;ulos' àpontados
QU protest:;tdos, em, seu n!}.

'ille e no, de sua rnll.clher, se

casado fÔl;, nos últimos Chl
,co a'hos ,anteriores à data do

pedido de registro, e no caso

...� ,�.

,,'

"

Ba,Dco' de Des.��voivianeulo ',do" Eslad� de
" ,,' ,.�"" Sanla Cálarina S. A'." ;

,

",

C«?mUni��çã� ',aos Sênb'Óres 'Aéionistas'
..

,

Levamos:;:�o,;;conhecimentõ dós serthor�s' i�ionistas
. que se encontta.:n à ,sua disposição; 'n�, s�de' dêste Ban;
co 'à Praca:XV d� .NoverÍlbtQ; esquina da Ruá dos

I1l�eus, n�;ta cidad�' de Florra�ópõlís,' �s� docUm'entos a

ci�le �e refer€, o' artigo. 99, do pecreto-�s.i ?--:�27, de 26

de setembro d 1940. �
, '

_ FhJri�nó,polis, .,19 de março' de" 1968 '

�:

João :José 'de Cupe.1�1l0 MedéiróS, ·Presld'ente
Jacob Augusto, Moojen Nác\ll,' D,iretor" '

Jpsé Pedro Gi�, Diretor
110 de Sãõ, Pilácido Brandão, 'Ditefo['
Pendo Bauer Filhó; Oh'elor'

Cyrp Gevae,rd; bireto�;
',22-3-68

,,����"ü,�,J������,����,��������wm��__�__��
V

ZVJ . 7
ondas médias 5 t{Htz
ZVT· 44 '

.

ondas� curtas '10 KHtz
Frequência i'l10dulada

A" EMISSORA

7. Benfeitórias.
8 Preços e condições de ven

da.
'

�
,
'"
,j
u.
o

ii.

PAGINA SETE

, \

'CASA'- VE,MDE-SE
De alvenaria, 2 'pavimcntGs - rua 'Antônio Eleute

rio' Vieira: s/ri, Agrcnornica, 3 quartos, instalação sani
taria completa, sala, de visita,' sala de jantar, cozinha .

Tratar 'no local ou na mesma rua n? 7.
,

"

----�-,.,;._--

(

, )

\

Una Fernando Machado, 6

1): -« I..otes em Itcguaçú vendem-se StÚS, juntos @y

: �,éparadamente, próximos' do pOrlt& final- (lu ôrribus, ,a

partr 'de, (três Il1i1 cruzeiro 110v,OS) _. com facilidades de

pagamento.

2) _:_ Chácara em Serratia' (Barnúros) medindo 3(J
, '\

mil metros quadrados' (pode ser. ;dividiclo em 90' IGt�sJ
com pequena casa de' madeira.i.Iuz elétrica, de' fJ;ente
para a 'federal, �'(d�z mil, cru�eir'os' novos) à yistâ.

" I

3)' ,_:_ Ótimo ponto para rsstauronte nai praia da

s�tudaçiê '(EdÜicio Norn1a'ndie) e",ma's u� �rreno vag6s"
ci'uzei'ros' novos), à combi�nos fui1çlos (vint� e cinco mil

,/
,

nar.

4)]\_ Alugo-se COl;lfor,túv61 residt%nóa na pra)a. do

mei0 em Coqueiros, com chácara nos fundos, bem pró
mo- do' 111ar. '

5) , Magnifica 10'ja bo ceh![o
ponto comerc�al. ,

alüg,He. Qtim.0

6) . .:::L. Compra-se caSa com terre.no no centro

80 (m,il cruzeiros novos).'

at€

i'RATAR COM 'DR. W�LT,ER UNHARES;
I�O��LIA:RIA IL�lAÇAP ---;- v-'Ull João }linto
3:9 A - Fone: 23-41 CRECI N° 1628.

Imobiliária -llhqca.r.'. . ...... .- .' .•. , , .. '.

I

-�

Programa'ção Sotild· do 'Lira Tênis Clube
I

para (I mês de Março de. 1968
I

'

�
,

Dia 23 '(Sábado) Boite na Colina com 'Çonjunto
clt; 'NELSON PADILI{A as', i 1 HOl�as.

Musical

, ''J,\

Dia 30 (s€b1do) as 22 Hora� soi'ree promoção da

_,Faculdade ,ADMINISTRA:ÇÃO E GERENCIA COMO

ATR�Ç,�O O CÂNTOR CAETANO VELLOSO

Traje pàsseio,e OS BE,�T BOYZ�'
'

DÍRTOR SOCIAL \
ARJEL,E(ilTTARO ]I�LHO:

-

"

'VEND,EmSE
�

''Por motivo de ,mudança vende-se um armano pa-,
ra livros, -uma escrivaninha com 7 gavetas, uma mobi
lia, de' quarto completa, p/ marca, mobilia de copa e

sara de jant3r. Trátar o Rua Ei'teves J'uniqr 187..,
22-3-6,8

\

--'-----�--_-._� ,_--"o_� ,
_ _._:__

Wilson Arlhur' Pires "

'

MASSAGISTA- DIPLOMADO
(SÃO PAULO)
,\ '

MASSAGENS
�'ERAPEUTICA

ORTOPEDICA
:óESPORTIVA

ESTÉTICA
" COSlVIETICA

GINASTICA :MEDICA
FELIPE SCHMIDT, 83 -

FLOIUANOPOLIS - s.e.
RPA
\

\.
---..,....,--

;t, NORBERTO CZERNAY

,

-

CIRUGIAO DENTISTA

PROTESE FIXA E MOYEL

====:=---- -=

VENDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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... :-_·�-"t O MAIS ANTIGO DIARlO DE SANTA CATÂRlNA, ,,�

(
,

Floríanõpolís, Sexta-feira, 22 de março de 1968

, ,

• I �. 'J
�. \' .

, <p presldentê do ,Tribunal de Just
'tiça'; : do Estado, Desembargador
Adão Bernardes, está envídando

toctôs' tis' eSfotços para efetuar', a
,,', ,

" 'I' "

:rrnid,ánÇâ da séde da Corte para o

prédio, 'onde funcionou a agência
Fó'rd," no, ' menor espaço de tempo
V0ssfv�i, .uma vez que o prazo pa,
ra ,Q recolhimento das propostas
de: demoJiçao do velho edifício da

'praça"perefra e Oliveira encerrar

sê'�ã:, no próximo' dia', 3\i\de abril,
cohfo�mk estipula o edital de' con,

:.i. ,'. , , Y' • - / .2)

corrêncía do ;PL.lThIEG, e, també:n

p()J;que opresidente do ;Til não pre,
tende criar 'qualquer prOblema pa
rá 'õ' início das obras do futuro Pa-.
lácio da Justiçá, a, ser construído,
no 'local do atual e em terrenos 'da
l�ntIga; Assembléia Legíslatíva.

),
'

,

Uma .turma de funcionários, sob

,a"�,'oiientação 'geral do secretário

do', Tribunal, está encarregada de
proceder' á, mudança. Esses fun_t

c�bhátiqs, ,a,uxiliaclo!> por presôs q-3.
'P-'êrÜtençiária do' Estado, postos a

ct'isp�SiÇãq do T�ibl:l�al pela adiro.
tor daquele estabelecimento. penal,
sr" Paulo Cardoso, trabalham no'

prédio, \ da rua' Duarte Schutel,

�!tl._,�Pt��c!�-o e executando a limpe
zit,i>dõ-mesmo, para que o edifíCio
""I-' i'""

"
,

,

,p�����;abrigar o Tríbunal. de Jus.

tiffl;le\ alguns de seus órgãos auxí-
l;ir:'ó;', ',., ,

/.
,

!

o Tribunal de J�sh&a ocupará o

prédio da rua Duarte, Schutel
'

cíu�
ranté o tempo necessário à cons,
trução dó Palácio da Justiça 'qlJe,.'
segundo tudo indica, estará" con,

, cluída até ffins de janeiro de' 197.1. .

O desejo da presidência do TriÍm.'
'

" mil' é de que à mudança .se preces,
Se o mais breve possível, embora

,

'

não te�_a ainda, ,l:lm(t certeza do,

prázo exato em que ela .se. dará. 1
'1'alvez haja, rnesmó a ne'cessidad3','
do' Tribunal entrar em recesso, ria-

"

'

";
,
l· �

ra a efetivação da mudança,
,

.o

que 'se acontecer,' não �erii por <,Js:'

paço d� tempo maior: que 'umi se-
mana.,�,"

<
'

'�
O' Tribunal erífrenta algumas dl

fiçludades para ef�tuar a mudança'
, 'ímedíatamente -' a desocupação
'do imóvel pira onde vai se ,traris.:

,

ferir - o que' está sendo providen-'
'cia,do - e a realização

Iamanhã d�
,

concurso- 'pára suprimento das va-

-gas (de Juiz Substítuto., A mudança, ,,

não podería se verificar, si'rnultà
neamente ,com a realização do co_n., I
curso.

Um assunto que ainda 'está ém
pendência para ser, decídldo mais
tarde é se o edifício cta Ford ser.
).' ' ,"

vírã, depois da conclusão do novo
Palácio, da ,Justiça, de séde

..
a al

guinas das varas da cápítaí.

cÇlmponham nal> linhas ,que"pres'er
vem a livre emprêsa, à.�udem a ex

\� pansão das iniciativa� e faciÚtero o'
..... "', t •

, I.

emp-resário, nas súas décis'õest. Par., I

, tindo da análise do objeU:vo, prl.
,

meiro' do SUDESUL, que é o "de
, \

planejar e promover a exeoução do

1[lilno d� Desenvolvimento 'Econô.
mico' e �ocial da J't61gião dó' Extra.
,mo Sul"" a classe indust'rial cata.
rinense apresenta as sugestões que
considera desenvolvfveis con1., os

,recurso's c que o :organismo ' pod''3
'

atualmim'te mobilizar e propõe me-
. ." /

�das tendentes à' slfa dinamiza-

-çãO. '-

\ Agenle finalice_iro consubslancia, ação da Sudesul'
t

,',�nten'dem; os, emp�esários ,I s�r
ess'encial, à SUDESUL,. para a eJ{C� ,

Jê\Íç'ã'o J'cte- 'seus programas; "disp0r
de �m poâ�roso agente financeiro,"
ligaqo à, órbita de decisão do Go

vê,tllo, Federal e d9s Govêrnos dos
três Éstâdos�Meridionais'�: A éxem.
,1Plo ,d� 'eri.ten�#ment.o 'mantido. p�.
)OS; (iéputados Ic_atarlnenses� -()7 in.
dustr.iais ,concordam em 'que o

,É�né9 '�egi9ri.al do Desenvolvimen.

;to: : do, Extremo, Sul, poqe e deve'
,. ,1' • "," .,

.• I

sm; , este, agente; tranformando-se
.. "".. ,

'�em sociedade por ações a 'fim de

,per�itir o, concu"í'so financl1iro da
Ul:i.ião." Sôbre êsta aspécto,; aliás, a

,

FI-ÊS,C 'end'os�ou os têrmos p)�,opos.
tq;:;, pelo Professor 'Àlcides Abreur

Uma poÍítica, pesqueira adequa�
:cIa à 'realid.ade vivida' por pequenos
';e ",médios' pescadores, consh,tui'

, '"JJ", "I'. I

Qutrà! preocupação dos deputàdp$
catatine�es pfl'lSentes à Reunião '

d�, cüriti�à. Proposjção 'de autoria
"do' deputado Pedro Ivo, Cámpos,
'ütjetiv'ará a "criação de uma Sub.

Ceil'!lissão composta
'

de iepresen.,
"i:ahtes rdas" Assembléia�' Legislati.

, I ' ,

vas dos três Estados do Sul, para
elaborar, com a assistêncil). dos 6'1".

, gií,os" técnic'os ,disponíveis, rlU1l1
'nlano de assistência financeira,
i")rcViden�iária e' s�ciàl' 'a favor do

lk"l::;('�:iieL1o o 111{-dio pescador". Con.

,
J

, I

,

e us'liça ,pr.�pata' mu ança para 'o,ivo pré ;io'
líarês até que tique pronta a sua

s 'nova casa, no final da gestão do

,
atual govêrno.. '

,
,

As obras de adapta9ij.o do prédio,
da agênqia 'Ford: roràm' iniciadas
ontem," depois que todos os'móveis

,\'_ do segUndo �ridar ..deseerarr/pª,ra' a ,

antiga oficina. Essas obras' consís, "

, tem -em divisões "das' dependênciás
de, .segundo pavi�ento para a ins
talação ' das díversas

'

secções, trá·
balho que deverá 'ser levado a têr-

, rito',no prazo' de uma �'ê�an�.' Pos�
. terícrrnente 'haverá a' necessidade
de unia pintura éxternà,:o "que, en,
tiF�tanto� po�erá ser �fetuaqo com

! 'o, Tribuna!" já, instalado" uma .vez.'
que' não :�fetará' o seu pleno fuh,,; "

tionamento. �' . .>.
,

'

I

O Tribu�al funcionará' no segun
do pavimento do prédio, onde es

tava instalado o escrítõrío tia Ford.:
,Áli 'serão localizados o Gabinete da
Í''!-esidêneia, o Gabinete' ' do� D�
sernbargadores, a Salá de Sessões,
a Bíblíotecà, a Sala de Becas .a
Assessoria Judiciária. :No andar,

térreo,' após as adaptaçÕes que se.
rãó feitas funcionará, a Secretaria
do Tribunal. No apartamento, com
32Q m2' ficarão alqJacl.a.s, a' ,éorreg�
doria Geral da Justiça,\ o, Cartório
do (Tribunal e algumas 'secções da
Secretaria.

..

: ,

P�esidente db EscritÓrio Téc�ico de
' c'ncar;QS da SUDESUL, s,ó' reali·

Pla�ejame�to: An.tes, que f'a União,' záveis' se se contar corri. recu.:r-
decida sôbre a criaç�o do seu Ban-' , sos ponderáveis e suficientes;, pro,!
<;0, deveria pôr ao' alcance da 'Re. põem às indust�ia�s ,de Sa'nta Ca-

gião a possibilidade' de ,transferir a 'tarina um orçamento consolidado

QI,a o con"trôd'é do BRDE", k cria. para a' Região,' constituido po:'
ção' de um Banco nôvo,' segundo fundos orçame'ntár�os federais, es.

aquele, técnico, expõe; 'tenderia a
,
taduais e municipais. Tal

I orçu-
esvaziar o BRDE ',e a aniquilá-lo. l mento, operável por uma institui.,
De qualquer forma, o importapte é '\ "ção 'financeira própria" possib�.
ter em vista, C1!ue Ua ação da SUDE- l' lita,rá à Superi'ntendência' do ,De.
SVL somente, ganhará dimepsão c senvolvimento' do',Sul assu��r efe.

,'-. reperc)llssão quàndo as suas deci,; tivamente a lidetença do processo
sões puderem contar, com os li'c.' de desenv01vimento do Extreino

, cursos operáveis' através' ,de uma' Sul. E,' ao' 'mesm� tempo, "o vo.

instituição \financeira". lume dos r.ecursos financeIros atri..,
'ORÇAMENTO REGIONAL ' l;luiveis à Região dirá a velocidad€

'ConsideranqQ a ,vasta! gama de da sua expansão e crescime'ritr0".
'

,
'

�

,(

REIVINDICAÇÕES
A 'Delegaçã,o de Santa Catarina, ,

�

por iniciativa, do deputadd Evila.
sio Caon, proPorá ainda a criação

,

de ': Sub-comisSões específicas para.
ela1;>orar.e sugm-ir planOS com vis.

, ta 'ao aumento' de nos�a P,l'odução
! tritícola, à adoÇão de uma p0lítica

,
' ., I

pecuarista mai,s adequada e 'jústa"
e ao, aumento do '€!?nsúmo naci0-

"

nal da erva-mate. No caso da pe-
cuana e da triticultura, est�da,
sb-ia a possibilidade';de exorti'l;ção
dar' respect�vos pro�u�os, ,séjido'
-que no' toc�mte à erva-mate o,ob:"
jetivo seria·a: conquista" de novos \

mercados internacionais.
'

'I

Desp,er-dh;i,o"

,

, ,�
'", \ >

J

. �.�_� h� \�
I

,

'!

�
!.

• �" � t
.
� :

,

ll,idll$lrj,ft"apóia ,Su_deSulr1e,'BIIIE'
'; "�I"{"\�1�E:''8'" U,:,' '-'D"'I·:'a'�U:

",

'd'"1:\ 'b0)- "'e':", "-e'�;m:''':;'�'::C'"'::'u·':f"1·'1:1-:1'
,:

a'
i

'

: "

;j 'r. �f :,' " ;:,', �",: '; �r", ,,;:,' .. '

"I" , "

J �-l\';�ll; ,� ,<r��"" ;" �i�" ,'; '".. '

, . )',,:,,)Sk:;: ,�
,

.'

_

, f', '

, ,

' .. ,,,..,,
J. " }. ��
As ,atenções dos círculos políti. PR�SENÇA DA FI�SC

cos ,de, Sarita Catarina: Paraná c
I, '

lúd ,Grànde do Sul, voltam-se hoje _JJocumento prepàtad0 pela Fc.

para ,Curitiba; onde se'rá 'instala- deração das Indústrias' dó Estado
_" ..!," ,'/ . f'

da: sorenemente às 20,30 horas a·2' de Santa Ca;tar�na, a p�dido da .,A.�.
Réu�i_�ó pari�mentar Interestad�al

.

sem1;>léia; Úgislati;v�' 'ao Estado,
do Extremo' Sul. A comissão de con�titui umfl' 'das prfndipais teses' \

I párlamenta;res de S,anta' éatariria a ser ,defendida pelos parlamé:pta-
� �,,,e�gessã?, do Presi�ente Lecian res catarinenlles no 'enébntfó 'dós
Slovin�ki, q4e não pôde ,compi;m�- ,Legislativos d0 Sul. Os 'en1presá-
c�r por 1ll0Úv6.\) particulares. ___: já

- ,
rios industriai1;) de Santa' Cataflna,

se' enconti� na Cápitàl pa�anaen�e fixando suas diretrizes básicas em
devit;laménte acessol,'ada pelos téc- relação a Sl[DESUL, ao me"smo
nl<;68 do Poder Legislativq_ ..

esta. 'tempo em que hi:poteéam integral
'

�ua'l, tend.o por fim o' equaciona- , a:pôio a esta agência federal 'ra�

rilênto 'de. problemas vitais- para a
'

cém, insÚtuéionaliz1j.da, < estimam,
,

ecô�omia regional. \ t que "se1.!s programas do ação se

, \,', , "

Esl-udo ia tpesca ,Iem ,ub�comissão especial
; I I

j

sidera' o deputado Pedro Ivo Càm
pos, entre outras nfzões, que: à\ o
salário médio mensal çlo 'pescadQr ,

nâo ,atinge, nor,ma1rnente, o mIlli. y l'

mp vigente em sua� regIões; b)
não têm êles condiçse;;;' frnancet�
ras d.e respondJr, inclusive, pelos
encargos previdenciárioll a que PO!'
lei se filiam; c) que �. insuficiente
pOlítica creditícia, :qde às vêz�s l,ha
propiciam, não obecj.�ce a 'normas
uniformes, n(;lm, a cí:itérios p,riori.' ,

tários.
\

),

,',

,

,

'I- :;;,� h' '." _ I _ .-',
""

,,' <.:.

As ,t.onas altas da cidade ainda sofrem. o fI!lgelo qa falta' ''''água . .'NQs ba:rrq� o �quidb surge' e' desaparece nas tor·
<

,

, "Ileir�s, intennifuntcmente. Nas ruas, encanam:entosi "oanificad'Ósi;jórram�·a agua ,qqe vai faltar nas résidêriciàs; ,;

<, �" ," _
, 'fi'

,/ '�. r/'

'i<:� ",/., -�

'CifiD 'éC;�:>�-
,c'lnlinuà. .

ei mistério
"

_,I.; .

::' -, l'
,

EnqÍ+anto )jJ'fosseguem as' dirl
gênc{as na, Delegacia' de SÉ guraÍ1ça'
Pessbal. nada ,de' áninla,dor foi en-

.,.

cont�ado �pelo� il'lvest.igado�es que
) ,:" ....

'
,

r

procedem à busca do assassino d0-
. ' ,I � 1.

motorista Jo.ão Sebast�ã? Nasci-
mento. Segundo ÍI).fórmações' do

Delegado, Capitão BelfQrt Araújó"
"0 ç�s6 é dos mais intrincados é as

pistas e' mfprmações collifdas a'

�respeito do' mesmo não conduzel'l1
, ,I,'

a nen�llm indício seguro de como

,encontrar o criminoso'�. '"

\ J

- �. \...... ."
,-

-
.."

l

"4eaciõ:"",b' ré81ft,ç

do que ."Iêl eu): 'UI1I' ano

,-

.

� .

r

Embora nenhuma pista tenha si
do encontFada, tÔda a políCÚt ca-

: ' taripense\ foi (tvisada do, crimf\, es

tando "'eÍ11 estado ' de alerta, para
qual�uer indício que passar éI�sv;n"
par o cêrco de nl,i�tério -que, conti-

,nua envolvendo ,o assassinato.
'

O prefeito :Acácio Santiago. com-

Rà.r�ceu ontem \ à n6ite", à �essão
extraorâinária ,d:1' Gâmànl,�t M,uni,;
cipal, quandC\ fêz ,l1, elíftrega do r��
latófio e' a prestação/ de con,bas ela

,

Municipalidade, réferei1tes' aO, cxer-
'

cicio :de �967. O chefe do, Execu,�"
tivo municipal, fêz-se, acompanlfar

.. de tod9 ,o, seu "secretariado �: �{dos
, auxiliares mais,' diretos dG",sua ad

trfinis�ração,' < sendo saqda'do' veio
presidente daqlle1a Casa, veneado:::,
.Aldo �elarmino da Silva; que' sa� ,

liêIitou' o, esfôrço enC"etado' pelo, sr.
,

Acácio Santhigo pal:â 'acelerar o
, desenvolvimento da, Capital c�tar:i-

,

,

sanao-se no' nhin<;1cr 'a um 'pla1"�eJ��
, 'menta que seja, de ráto, a m(gdia
das necessidades 'e das' reivindica
(Iões' dos Municípios, exccutand�
;)�oúarn� prio'ritárip c l de' adjun-
'ção ele interêsses;, administr.àÜvoíl,
1:i1�0 se pode, de maneda algmml,
'. tleixaT ele atender a quantQ ci peT�

,

. '

mitf!.l11 as con�iç6es cj.os recursoS

'orçf_uncl).tários'''., !'

DIMENSAü
"

! '

Referindâ-se à MensagCll1' entl'e�

gu� �o' iegisl�tivo Municipal! _, de

clarou o sr. Acácia Santiàio qtic
i

",. �

,
. >' , "

"�través dêst� documento, }l�e ,e
, mais, estatístico do, que, meramen- '

,
.\ , tu' inf01;mati.vq, espelha-se tOQO o,,
trabalho' da a,tual' administração e,

tôdà. a 'realidade que, NlilTCê de

,Deus, se éonseguiu' concréd�à�; te-
,

(Cont. 'na 5: pâg.)
- " ','

., Disse o' prefeito de Florianópolis,
em sua mensagen1, que "para os

_

ho�ens ,que t.êrri, a resp,b�sabilida.
de' de gerir li: coisa pú"\Jli�a,' apr(:ls-

J

J lu:r i s m,o I a n'ç a C 08 C U r s'o d';e
'" slogam" r

para
·

FlorJanó,pBli�
confeccionados pq,l'a iJosterioi:' nicacões da Pref�itur�:l Mu{11Cí.-

�

\ f ' ...... ;t:. 'j,
"

�ívulgação em, ó)ltnas ci'd'ad\"'s paI de Flqrianópolis;' j' ':"
do Estado, e i:).o Palq, a Prcfoi,,. ,4, 11 in8cricão' deverá ser 'feita"

tura Municipal I ,dk :florian,ópo. ,mediant� cartà do allJor, 'so)),
i !is', por interinédio. de sua pi- 'l;seudônimo" dirigida à Direto-

retor'ia, de Turismo e con1uni-! ria de Turismo "O Comt.inicaçge�
c'ações, fi�stitÍ1i concu'r?o cOITl da Prefeitura Municipal da

finalidade de 'se,r 'criado' 'Um Floüanópol,is, acompanhada dB

41 "Slogan'" oficial que' identlfi�, três vias do tnibalho; I

que a cidade; 5" A identificaçãp
.

(nome e enda-'
, 2: É' estipulado em NCr$ 200,00 reço do autor) deverá ser co-

(dlfzentos cruzeiros novos) o locada ern envelQpe fechado,

prêmio para o autor do "sfo- anexado à carta de Í1\scriçãO;
,

"gan" colocado el1"), primeiro 1u- 6. Poderão concorrer ao I concurso
gar e NCr$ 100,00 (cem cruzei-, todos os itite]),�S�ados,' exce..

'1'08 novos) para o segundo',.lu., tuando-se os servidores tI:>
I ,"\.

\
".

I

,Prefeitura Municipal de Fiona-

, /I.,Diretoría de Turismo ,e Comü

nicações ela Prefeitura de Flo.rlanó
polis divúlgou na tarde de' ontem
as normas para o' concurso insti- ......

tuÍdO,' por aquêle órgão, oojetivmT
do a; criação. de um "slogan" ofi

cial que çaracterize a Cidade. Ao
( primeir@ colocado caberá um prê�
mio no valor de NCr$ 200,00 e ao

I , ,

segundo NCr$ 100,@0, podendo ins-

crever-se ,no concurso 'qualquer
pessoa interessada, desde que não

seja ,funci�nário fia Prejieitura� ,

São .as :seguintes as normas dO I

concurso "Crie ucl "Slogan': para :li

'Cidadé", instifüí9-0 , pela Diretorh"
de Turism6 e CotnunÍcações'\da Pre· ,�,

feitura:
"

'

,� ,

1.:' ObjeÚvan'do, tOrnar ,mais' co- .

'nhecida '8, Capitaf catarinensG"
'a�ravés 'de cal·ta�es '\l serêrn"

g'ar;
3, Os trabalhos dos concorrentes

{' I

, nópolis;
,7. ,Será desClassificado o '''slogan'',

cujo, autor se denunciar, itlten,·

(Cont. na 5;" pág.)

deverão ser enviados até o' dh'

30 d,e 'abl:il -do c?r'rente, ano, 11

Diretoria de T\:.l1'ismo ,e' Comu.
l'

, .

"

, \
\
\
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